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'A 'i**^»* IiòwBÍ applaa^e i!òm.Ãotbti8Ía8. 

^..■%^^? ?Í^'.^ í""* P'"f^fn ofl repÜjjiiéaboa àa 
■   -'V^       Í*?*H..««^Ú.M, íp-.pwJMtodBMfern^^ 

i'; .'PiàtaiiBnté  «íí 0<>in'prBhendii que, deva, ser 

■■r'-:^-''? '^•lÍBSíPiota.iipronuacIameatfldoaiíipubli- 
uiios en favor do programais do sr C0D9U 
Ihélro Saraiva, tudrmeat» depois das declara- 
çOea por este feitas com relação, às idâas 
capitães do projecto da elaiçoo directa. 

^ pslii porém para se cokcluirpelacoliflrencia 
á lÒ^cá doa sèetarioA da republica vai grande 
dlauacia.- 

Estamos da atóflrdo com a Tniiuna quando 
assevera que-fligraote incoberencia e maos- 
truoaa. falta de lógica seria combater idéas 
apregoadas, simplesiaante porque as defenda 

'. outro partido : seria negar o afflrmado, eó 
porque o adveraario o affirma também. 

Kás ã prècisamèote por isso que extranha- 
moa aattitude dos republicanos em face do 
projêcto' do ar. eousaltiairo Saraiva, attitude 
wsa^.qtie .parece vae j& se modificando, con- 
forme se vi do artigo editorial da Provmcta 
deS. Paulo de faontem:   " 

A questão oifra-so portanto em examinar st 
as Idías do projêcto, que os republicanos 
apoÍa'm, aitòas iiléas por elles apregoadas e 

.. ■çBtentadns. até hoje. 
, ■ B>' fjcil Q éatudo da quesUo, que poda aor 
feito diante de documontoa acima de qualquer 

' .   dãvida ;è''8ti^peiç&o republicana. 
No Máhxfttto ihpublieano publicado na 

flÜpiiftíico à 3 de Dezembro da 1870 W-se o 
8eg.ti|Dfé:'ilo páragrapho que es inscreve—A 
vfrdadeámwtratica : 

(A 8obei)Bnia nacíoDal e6 pôde existir, B6 
pádtt^Bsr.içÍBÒábèçida e praticada em. uma 
naçRo cujo parlamento, eleito pula participa' 
fão <U-todai'iOí cidddãoi, tonna a suprema 
direcçSo é [íronuncié a ultima palavra noa pú- 
blicos negócios.» 

Nas—Bflfft para a CoOtUtaição do Eitado 
i» S. Pauto, formuladas pela comniiasao per- 
mnlbeate'db Congresso Republicano e sub- 
mettldas ao estudo e apreeiaçBo deste, a Í9 
de Outubro de 1873, eocoütra-sa no Titulo 
*.•, que trata da» eloiçOes, as seguintes dispu- 

.sí{(Ma : 

«Àrt. 46. As QomeaçOse dos deputados a 
seõadorai para a Aasemblóa Geral do Estado, 
membros dos podares uunicipaes, juizes du 
mtiaicipio e de paz, serão feitas por eleição 
itrecta, 

■Art. 46. Teri o direjto da votar nestaa 
o\eiqf>ei tudoit^ctHa-lãà maior ie^lannos, 
no frodo dos direitos políticos, que osieja resi- 
dindo um Hono pelo   menos no lugar da elei 
ÇJU),» 

Donde so conclue que as idéas republicanas 
quanto ao asduuipto de que se trata eram ; 
eleiçio diractii, pelosuffragio universal. 

A' parta a iÜéa.da çleigKo directa, que, na 
espécie, «Ak fira de questfto, perguntamos: 

As idáaa capitães, pelas quaes o sr. Saraiva 
■ 'S«S'''&^t-m'Smr-iiúb faí-qüefítSii-Bao^por- 

ventura aquvllaa idéss AM republicanos ? 
O canso com a exigfucia de difficil prova 

imporia, como   todos tem  reconhecido a ez- 
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cluaao de grande parte.doscidadKo brazlleí- 
ros: '■■''■: ■ : 

.     ■> ■<   ■•: ■ 7'   -       j 
Os cípculoa de um ad deputado, com aquel- 

la ftxolua&o, iito é com um eleitorado dimi- 
nuto, nullifioam, segunde as tem dite;,a idéa 
democrática do projeoto, 

Onde est& pois a coberenoia e a lógica dos 
republicanos apoiando [aquelle projêcto, aem 
e8per8nça'8 dè vel-o emendado, porqae o pria- 
eidente do conaalho nBoceda naqueUça-poii- 
toB : e porque a adopçlo de amendaa imiiür- 
taria a snarMirada ê provavelmente áqnéda 
do partido e a òttoria nSo leva a seu dJs- 
preodimento a abnagagSo ao ponto de votar' o 
SBasvicidio? 

O fim da Tribuni Liberal revelou-se per- 
feitamente na conclusão de seu editorial,    i 

Por motivos que ora nSo JndagàtnoB, o ol-- 
gão do governo que no tempo do sr. Slnimllú 
nao fazia caso da opposição nem meámo repu- 
blicana, deseja boja em dia o maior numar^o 
de adhasOaa ao gabiuete 28 de Março, talvez 
o ultimo de deu partido na si^uáçío actual. 

Dabi os seus applau^os ao apoio rspubli- 
cano. , ,--  .-      "Hg^o. 

Aquellea intuitoa revelam-nos claramente 
esta? palavras : 

cPdde-aa combater, é verdale, o adversá- 
rio quando tenta realiaar uma idéa nossii, mas 
é quando está claramente vista a sua inten- 
sao de sophismal-a, isto é de annullal-ana 
pratica,» 

A contrario : os republicanos apoiam n 
idéa do sr. Saraiva porque eatBo convencidos 
de que passou o tempo das mystificaçOea : as 
idéas do governo sao idéas franca e sincera- 
mente democráticas. 

Nao dirá a Tribuna como se explica que os 
republicanos, no tempo do er. Sinimbú, de- 
claravam não baatar a reforma eleitoral a 
serem outras maia e muitas nuçsseariàs, fa- 
zendo conaistir nease ponto um dos motivoa 
de sua oppoaição : 

E boje qae o sr. Saraiva resume o ssu pro- 
gramma de governo nos seguintes pontos; 
eleiçBo directa—e equilíbrio doa'orçamentos 
—parecem oa republ canoa esquecer o que dis- 
seram sobre a inopportunidad'} das nformaí 
da qual fallou o et. Sinimbú. 

E' verdade que o sr. Saldanha Marinho 
disse no seu ultimo discurso que a lei eleito- 
ral nao teria boa execuçSo sem leia accosso- 
rias, daa quaes era principal o da raforiua do 
poder judiciário : mas nao é menos verdade 
que a. ex, dizia isto meamo o anuo passado e 
como baae de stia opposiçBo ao programma 
limitado do sr. Stnimbú. 

Nao noa parece quá 'dêiwiiTflcar excluídóa 
quesüo os republican^, solidários com 

o seu chefe no apoio que prAta ao projêcto do 
governa ;.aalvo.si:pretendam se abBtG>:d'ora 
aivanta da enunoíãção do'lDodo de'véF'repu- 
blícano, o que alies contriuiz a pó»çfio em 
que nao ha muito ss coUo^ám. 

Assim, pareoS: que..cab*^inbem»;flifoatra 
interrogação í"^^'- ,-.,■■ :'}^'- '    - '■'   ';, ■", 

cSerã isso oonTenÍentãJiirepablt«a?<. Si o 
é,'entlo bem fasem oi.repijjEílíeçnos preitando 
auxilio ào'gabÍDete stiuarpará àadíipçlò da 
reforma; st o ntoé cumpre-lhesTetrbcedar 
do caminho percorrido e declarar-sò projêcto 
actua! a mesma t|>usrra aem fregdas aberta 
ao projêcto Sioimbú.» 

I 

Si os republicanos querem o suffragio UDí- 

versal é bem de presumir que ae realise esta 
ultima hypotbeae, nBo obstante a contradic- 
çáo em que cabirum com suas re,centes pala- 
yrap e-actoà.' ,:,,-.' ,■: 

Si porém, aceitam o projêcto 'po^Ue—aa 
eleiçBo directa, córaò quer queséjaVpWjudica 
a marcha evolutiva da democracii'^no;qrazilB 
—entSo devem explicar & opiniaS' porque é 
qiie séppitüzsram tBo forteinenta''ào projêcto 
do gabinete,5 de Janeiro, ,    -, 

O editorial da Província de'S-.Pavto, de 
hontem dá também a entender que'os'republi- 
canos jã náb^qúéram o éu'ffrà'dílo'^u6íveraal, 
maa sim o auffragio directo generalizado. 

Voltaremos poisaconsideral-a.' 

.<.-jf; 

A igr^ji cgmmeoioraBnnusimébte a gloria 
dos 8eus barões miiltos doa quaes pouco b^e 
legaram de provejloer', ficaremos Dó* p/" 
v,eO^Dra^quiles;,<p|ira>r.cóm o grande vulto ilo 
épico poriugueii celebrando de cem em cem 
BDuos as suas gU>éíia.Í^.... ^ 

"       '      '     ' ue fisamoí 
para "bir ^fcgdg^JjjjWjíl ioerol. pigaiâ 
condigoameole luHo qnaíitó a raça lu(ll*D>>, 
deve a Luia de CiüiOeê'?'        , tv-"^ 

Da certo que^nio,' ''   .■ '-'^>. l 
B' polsneeemrjò' tóraaí constanteé1p4r> 

durável amemiírlaíl^CiãiOei, ^'i 
íMD. 

que 
multa. 

1,-1 ; ■        '■   . ■  '      'V '■•'■'• ■■':   -" ''í'—í "'VJtíií 

votou' para que, nfo! foase -ímpóiU: »   '."."í&r 
multa.:. , ,,,„;.-:;,,"■-■-.■. iiW ((.■■■■■■-- ■*: '-'-''iW. 
. —AppellBçíícÍvelo.fi09rTT«!Mr,., .'"a^ 

ApperiantrteFIÒriaubdèTijsltó;' - . ..' 'Mm 
Awell»do;jòtó\9p'Wnòdè:pl.f7eIi»;v ''""^ 

,.B««tot,j5,8r.\Bnto.''.■,' iDuos as Buas gu>eiia.j^.... 
Bete vieíTel esforço epbemero que 

londigoameote tuao qnaato a  raça 1 
iÍwllad87'flnSpímBment«..„. ,,-^, ,,,,   .■■, ^j^ ■■ *      y.í 
. .—Revistaciyél n,",,l8—Cflítef,,:'.     .1"..,',„■- '■'' ■■'■■■• 

^écorrente»ú/An't((liíb de SouiaBibelrú o .   .; 
- ^---       . sua mulhef,v';(fe,^_.'A5-';"[_- T,'I"-  V,;,'í ■\--"''; ■■,-'-,■■■-".'■ 

^J ;Git«beliúu)-Ví pritaios :./comb'''Íocênuvii- ^ Recorridos, AnKmtqJloBé'4^'^<*JM'>'*>'*' -''•■i4» 
J)-ra qü4>r^ÜbIiq<!eiii-èm-^disdee ^iiiWnW Stíi^tóulfi^:'''''-'-^'^^^'^^;;'^^'^?^!^'-:■ :/^^;^:;;^f'Í 
msa a vida do graude eplco ea ana obra im-      Hfll»WiV'tf»H R#'B)«."'I.IJ)JíJí . A-í-IA ■■. ■'    ■•'„;-^";y'^-^^ 

Luiz de Camües 

■ * 

Dissemos, no correr das considerações que 
ficam expostas, que a nnva altitude dos rupu- 
blicanoB pareça que jd se modiKca em rela- 
ção ao projêcto Svraivu, e queremos dar a 
prova deasa nosso modo de pausar. 

Depois do que a Provtnzia de S. Paulo 
escreveu ultimamente ,sobro a acoítaçSo diis 
idéas capitães daquelle projêcto, que podem 
significar eatas SUHD palavra i, ainao uma uuva 
euoíuiião ? 

■Realmente, adoptado o meio de prova es- 
tabelecido no projêcto, uma grande parte da 
população ficará Hzcluida daa urmia. 

«Saríi iaso couveniaute à inonarcliía T 
cEis abi uma quHStBo que aó aos partidos 

monarchicoa interessa resolver.» 

Como bomensgem ao grande ; épico portu- 
guês tr»aladamo9 para n-iasis coludnia tt 
editot^al que com a épigrapbé supVa te li na 
Reviilà Musical ia 5 i'icottiiat9. 

OS DRAMAS DA ALDEIA 
POB 

PoBioB ds Temil 

o SSaREBO DO DOUTOR RÚDSSELLB 
SBOUNOA PAHTB 

y.:i- JtXIV 
■ 1, 

:;j*^. , 

Psataran-ta alfaos.nisatai em que todoa o» 
OOMçSM  batiam  aovfdoa ipila anciidada. 

".;. 0'téjs ara tio' carrada,' o  matto IBo eipeHo 
>  .."^'^^aaqaalle lagar que un cio da caga nloBaitrave- 

■'''■X''tiív ■tia,MlvM a eaira^ alf..^;'^^ , 
•.i--.--X,i^''' ■ Mia' a raparifa atlvacam Ifnha panado a soa 

■•^%--*-?'.----matíá»i» eá altioã mmfimatík. 
IToBtfa tampo, fuagda'oa faatdaa a esfSHM. 

•saelirtrm matts*; vaua a^le nsatai laMti* 
fBMHirafsta ^á*. ■• ebaoMoi aoltaa.da two. 

alada alb tliffi^^rsãlde.   ^ ".': 
^.     Da rapsata'oavlraa^aa saltivíiM frito. 

l'~s'--'r-''; J T*de« aaaoragOW«aMatam da batar. 
^:!'^^.;'' 'A»i«Naa tSBpo, o aaado.jfa laFrttaataqai 
'-'^^'.''■*iiakV,««',olbea'Ssoa B'aB'vèlba aarvallia qot 
V,:;'.*: %rst Mmn M'BOIO do UtJa flaoaaUloiuqiia 
^'Sí^;. '>'»aHaha*a palatrofie». ■ 
-> TC . "■ B(B BB rats^$.fta)p9. s^gn, taptefa bola rara 
.''âí'-'--'' ala láraãUii-oada, apaaaa *• aauatram oa rato* 
'■'■'-"'■'■ .-'tmaialbèllea; - ^• 

O rato Mhira dabaixo doa pi* da CaMla e fdrs 
Iiao  qae a Htera naltur n grjti). 

O rato aubJu. rapldameataiPtlo IroDOO chagou 
aoa prlmalroa r*mi>a a deamppareceu. 

Nada dUto em extraordíasTio, maa todoi.B- 
saram espantados quando tirim spparecer B Co- 
tril» qae marlahava  também  ptlo  tronca. 

— Oquafaiea tu 1 gritoi>-lhe o conda. 
— 8iga-lhe o rasto, reiipDodea a CaMM. 
— Da rato ;  bem vejo. 
.— Nlo i do dtnhairo; o rato fui o denuur 

oiaota. 
Com affaito, a CairUa saotoo-aa noa ramoa 

dfisa: 
— Olhem bem 1 
Tiram-ua debruç«r-ae, metiar a brafo no troDCo 

do carvalho, qua ara Oco, a ditar: 
— O buraco i largo. 
Bdnapparaccu. 
Tinba-aa metlldo paio tronco, aeguiDdo o mea- 

mò cantinho que o ralo. 
Houve outro muvímanto de aoeiedada. 
Dali a pouca a Caír<M appareceu nofamanle 

agitando na mio um objecto caja Krma era 
dtneil  deUnlf. - 

Viram-na Mcnriegar ao longo do tronco, an- 
m|Me outra «at por eatra o matto, eat* ■>'- 
tir-aa a Boatmanta a rapariga aelvigauí aararn 
Ai maio do tdjo Ioda entaagüentada, eoB oTto 
riigido. mas teado eempre na mio um aiceo 
de couro que atirou aot pés do roaginttada a 
que ao cahlr  produilu   UB  rolda  ffletdiico. 

O aarganto agarroa no aaceo a abriu o. 
Bata» ebale da otre a dsvta lar, ponao mala 

en aasos. eíDoaaota iBisas. 
— B* o pragi do aanfai, ditaa a Cêtrtia. 

Bacoatral ea p4a do «aaiialao ao raiio do 
lAJo. 

Bata altfma  prova ara irrafutaval. 
O Bigfatrado voltou •§• para Haitcr e ditaa- 

lha t    ,   '    ' 
— girlier dt HaiiMIJoar «ali ts eomptata !(• 

berisds.   . ■-   ,,r ,-■„.--.-,;;,-,;;,i.;„   ^_ .- 
Heitor  chorava:de_elfpia,-/-,■•- "V.Ti:, 
AgàrroB na  ÇutiU a abra(aa-a eon tffiialo. 

ç,Sa as pro*açO(}s a.a dadveotura^jaBo um 
alameoto DGcesaario, para que,;9.,.,genio de 
bumem ae expanda e mÁDÍfeste, ^I^9,,d,e Ca- 
mOea teve, maia de que Denhum.Duti;ç>.poeta 
notável, elemeolos aobej'jB para a expunsBu 
do aau talento colossal.   ; ... -i,-.   i 

W oa eacuridso da auite >\\ui as piantae ae 
cobrem de orvaíLo ; é nas ncgruraa da vida 
que oa olboa do poelt eo cubmm da lagrlmi». 
O racín desata-sa ilepoiü em peiilas frescas c 
fl<XÍfeÍB ; as lagrimas crydialifiam-ee em peo- 
gamaotua \ uma a outrt tranefurmaçOo é re- 
aultado fatal dn mystiírioaa e íDUIIIíTOI bar 
monia da natureza. 

E' pelo poder da IrradiaçBo que durante a 
noite os objectos restituam o catur que rece- 
briram dos raios do aol abrasador ; J, pel'< 
dom metHmorpboaeador dos grandes genioa, 
quB também da noite ae irradiam, Bm;peu- 
samentoa graodioaoe, aadaaiIliie(I'S e magoaa, 
aa desgraças e contrarieJades diariaa da;vida 
doa grandes  homens 

Assim como do earT&a negro aa origina o 
brilliaut-) C0''n ua aeus nfl^xoa iriados.de mil 
cftras; asãim também'ia desgraça d^e.poetas 
Hwbem ad eatrophes fulgeotea e lutilanteí. 
Um grande piemn fiz puia a^livinhBr sempre 
um graadti martyrn) I 

A ierumltm liherlada. de Tosdu;   Qt £i- 
fflatfis. <IH BeruBfd ' ite Patiiíj ; (.s ^uft^i^ui 
Je Ciimoesi a  appli^Hça) d" vapnr, e tautse 
outras cooquidtasdii ti um» mande, tudo pMUOU 
primeiro pai'j erjdrjl ú■^ manyrio.        ,, 

DesJequeaEtaggelbc,—eesagraadepoenin 
Ja ctirietaudade,—tete, por esteio, uma cruz, 
toi oa os evangelbca da acieocia, da arte e d» 
littérntura livoram, por tbaalro, um Oulgu- 
tba ou üm Calvário. , 

O Evangüho   aaainou   uma religião—a d-, 
amor de Uüus e du pmximo—Oi Lttfia(&i"rD- 
■inaram•nostBmbam edt'uutrB   religião—a d 
amorda pátria I 

Utinsto foi deifiuado : C^mS-tS deve ser 
gloriticada Nté O pmti i'm que as ideaa das 
onyas ger«çO~B polem divinianr um  homem. 

mortal, para qua cs grandes mtatres perpa 
tuem ,ua tela e pelo escopro os mais notaTei» 

brattoi! eobre üs ep^soJioada vida   aveoturoai 

com juata e uecessariir remuneração oa maet- 
troa mais nolavitia lia aciualidadc, sfim de qur 
tranaformei^ em oodss de maladíaae b'srmo- 
oiaa a nobre «xiateocia do priacipa d09 poetae 
da Penioaula Ibarica. 

rume-sa   popular e   coDalente a memória 
deste grande berâd. 

Qua aa criaoçaa que hBi) de fallar t aua 
língua, comacum por balburciar o aau nume i 
que toiloataabám sempre preseotas ao expirito, 
d''ada a eaoola até ao museu, deade a bíbliothè- 
ca até Bu tbeatro, o maia ootavel vulto da lii- 
teratura portuguesa, que tbdoe emfim prestem 
bomanagem diária a repetida áquella que fai. 
mais pala gloria doa portuguezes do que tudo 
(Uanto eatea posaam d'ora avaute fazer em 

aua mamaria a eograadocimento. 

A.  O. 

Revisores, os sra. Nogueira é Faria..: '-"MÊ, 
Receberam  ae excôpçota' de proMrfp(^ e :    ;;,;;^ 

transacçBo para o fim de julgar o Bu'Dtp'r,cara-.   ' ;\ V^% 
ceáorde accao.íínjra o vtrtodojsr Paria que :. '-'fM 
aá davB'p^bicàpçaÜdy!ptófcripção., ;   ;„^Y^ 

-\>^"' ■-■■ '■■■.:■■'■-.-■ ^:. ■«■.y^v^^íK 

AppellacOerciveii^,- 

•ç».:.-.--.,.,VSí::...;,;:.;,/:^/;   v^i^^ 

1120.        ■■;   '    ■■".■•,■,.,;,:     '-fi-y-^^JM 

SECÇÃO JUDICIARIA 

— Eu davia praiar-lha a eua ionocencía. aa- 
ohor Haitor,  murmurava onta commovida. 

Aquella eiio>mo{lo era partilhada portodoaca 
ciroumtantei. :; 

Oa dolB crlndoB cbDrii,van) de contenta manto 
o o própria sarganto do gniarmu ancbogou 
ama  lagrimp com  as  coataa  da  mio. 

O aenhor-de Ia Freaoale, nlo menoa comroo- 
vido,  diais antio aa  maglitrtdo.': 

— Senhor Juiz, pego-lha licença para lha agra- 
decer em nome da duaa familiia reconcilladia 
a' que em brava hrio apenae uma, aeollicitu- 
de com qua tratou aeta npgocio • a delicadeia 
com qua aouba concüiar oa taua deverei de ma- 
giatrado   com  o  intaraiae qua lhe,jinapitimoe. 

— Seuhor conde, raipondeu o aülMtitufo,"pdde 
crtr qua me sinta verdadeiramente felii nor vér 
Irtomphar aina inoaoencia am qua o bomem 
aéraditava antaa do magistrado, lisa o nau de- 
ver obrlga-ma a ir mata longa. Praciao encon- 
trar o vardadairó aasassino do daagraçadii lord 
Rnlmoth e Toa cootinuar a ãartlr-ma da ms' 
ravilhoea aigteidade daquelle  rapat. 

—.Cante, com O ooieo ■uiilio, diaaa o seohor 
da Ia Fraanaie. Visto quão raato do aaaaisioo 
noa trouxa ata aqui. paraca-ma qua devamóa 
eontiauar a saguil-o. *■' 
■   ~%QM da rnsáma opinila. raapondaa o magia. 
trado. -nV 1 VV 1 ; v:   ' 

A axpedisio eaotinuou o aea caminho e dl- 
nglii-Ba para a eatrada am qua,, o targaDlD • 
Hallár'tibhain-Tlatò ãa   ultimha-pegddia. 

— Oadu vaá dar aata estrada T párguntono Jnla 

— nioaal, raapondaa alia. 
Ds doa «riados dlsaa antio i 
— Bu ei sal 1 Tae dar a UB* qalata ptrtan* 

eaata i Caaa-Nova a qua aa vt 11 am balit>, 
a aaqaarda, dapels da volU  do aaminho. 

CoB lOi Io a eatrada (aiia ara aagalo, 
' Aadaraa aU lA a vlrara a proprladada. 

— Talvn, obMtvan o aarganto, potaiBoa 
ter alguoa  Indiclea aa fiiaada,   porq 
ftff! 'qsf   9 aaaaaaiae  Npha  aacaldi 
leiobo. 

— CoB eartauí reapoadao a C<|rMa. Papola 

ei- 
aa i pro* 
o aato eà* 

TribQDal da Relação 
SESSÃO DE 8 DE JUNHO DE 1880 

Recurso crime n. 361—Botucatú. 
Recorrente, o juiz de direito da comarca. 
Recorrido, o capitão Eliaa de Oliveira Li- 

ma Machado. 
Relator, o ar. Nogueira. 
Juizes, os ers. UcliOa e Rocha. 
Exposta, relatada e discutida a causa, de- 

pois do sorteio da lei, Dsgaram provimenio e 
confirmaram a nBo pronuncia do recorrido, 
unanimemente' 

AppallaçSo crime n. tilS—Rio Claro. 
Appeliante, a Justiça, por seu Promotor. 
Appellado, Manoel Duarte da Cunha. 
Relator, o sr. Rocha. 
Reviaores, os ars. Brito e Nogueira. 
Juiz, oar. Uchôa. 
Julgaram procedente a appellaçâo e annul- 

luram o julgamento ; mandaram que ó pro- 
cesso v&anovojury, observando-aa aa for- 
malidadi<s legaea, unanimemente. 

— AppallaçSo crime u. 630 — Ouaratin- 
guetà. ' 

Appelliinte, o JUíZO, por força de pena. 
Appellado, Joaé Rodrigues do Prado. 
Relator, o ar. Brito. 
Reyisorss, os srs. Nogueira o UcbOa. 
Juiz, o sr'. Rocha. 
Exposta, relutada e diacutida a cauaa na 

fdrma da lei negaram provimento, e confir- 
maram a sentença appelladit; contra o voto 
do sr. Bfi^t.que/, a rtiforijisvií .para impar a 
pena no gr!&o tíiib'modo'áVl;. 192 do código 
criminal. 

—AppellaçBo cível □. 488 —-Capivary. 
Appeliante, Luíz Thomaz Nogueira ds 

Motta. . 
Appellados, J. F. ds Lacerda e C.< 
Relator, o sr. Farja. 
Reviaores, o< ara. Brito e Nogueira.. 
Julgaram procedentea oa embargos, e re- 

formando o accordBo embargado, restabele- 
ceram o primeiro accordSo que confirmou a 
sentença appellada contra o voio do sr. Farta 

N. S88<7-Bragança 
Escrivão, Atidrada. 
Appeliante, o Juízo, ■ •-:-■<■ ^^,     : íMI^í^íS^ 
Appellado, Antônio Alves ,MalacbiaB'.(;'' _'-■■^'^^ 
Ao sr. Brito. .":'..-.■ ■■■■y-Ji'.%'í^í? 
-N. 589-Guaratinguetá.':;:"' í;l,-..irí'-^.^''"^"T^^::^ 
Escrivão, Freitas .   .'. ■;.     ;■,, ' o''.-'"':-;:.;./l'^í-:";í 
Appeliante, oJuizo. ' ';;.-.':^ 
Appe'lados, com me ndedor Manoel José Bit-    .   :}.'-'^ 

tencourt e Vicente Ferreira dos Anjos.    '.'. .•,-,- ^vk-iS^a^icS 
Ao sr. Nogueira, .   ' [.:Ç''z^^^';^^ 

Apptlta(õet crime*        -'"".C*i, /''^■<i^i^-'!l'S 
N.640-Coritiba. , .. ,;.■■■■- '^:^U[-"íM 
Appeliante, o JUíZO. -'-■'-■^•■^^ 
Appellado, Carmosino Joaquim dü,^eis>   ^;;:V^^^:è^ 

—N. 64lt-e8mpin»8. 
Escrivão, Andrade. 
Appeliante, Firmino Augusto de Almald»'. 
Appellada, aJuatiça. 
Ao sr.Brito. 
—N. 642—Rio Novo. 
EacrivBo, Ao^tfde.    <, 
Appeliante, a\^nizoj ^ 
Appellado, João Pedro da Silva. 
Ao sr. Nogueira.   -. 
—N. 643—S. José dos Campos. 
EsCriváoV Freitas; ■■-■■   ' 
Appellaàté, o Jiiizo; 
Appellados, Honorio Antunes dos SaotoB. 
Ao er. Uchfta. 
-N. 644^RÍo Novo, 
EscrivBo, Freitas. 
Appeliante, o Juízo. 
Appellado, Manoel Leme da Silva. 
Ao sr. Rocba, 

■-■   ■ ^ 

de ter eaeoudido o dinheiro eetava copipleta' 
mente  aocegado 

A propriedade, que era pouco importante, es- 
tava cercada por um fosao orlado de arvorea. 

fodiam-aa approximar aem qua oa faieadoiroa 
déaaani  por iaao; 

Debaixo da um talbalrc ouviu-aa o ruído mo- 
notoDo de daia malhoa bateodo ao torno a, prea- 
tanda o ouvido, percsbea-se qua um doa malha- 
doren  dizia ao outro : 

— Tu veria que alta trauxa-noa ■ desgraça a 
casa.     ,      ■ ..,■■ >■ 

-;;;.EalÍ doido, reipoodau o outro, poia ainda 
acredita em  brusariaa T 

— O que aei, retrucou o primeiro, é qva Uan- 
bert deixa a desgra;*- por onde paasa a a prova 
é o senhor mjlord que... 

Naqaa|}e momaoto o magistrada o o aua com'tÍ< 
va«alTarámBlop«l*o.ti)i:,ii.-)i(i,-t;t-r: i 

Os doia trabalhadoraa, qas eram paa a fllho, fl 
caran  cbeloa de  aldo vendo toda aquella geatã 
e eapeclalBeata o.ákrgeDto á»e**44rmu, Tivaraa 
ati taniaçOaa de fogir. .  ., 

— Nlo ae aeaastam, diais-lbtB o magjatrado. 
Nlo Ibas faiemoa mal algum^ 

Oa daia tionaDa flearam maia soetgsdoi o tira- 
itn oa ctaapéos. 

— Do quan fallavam vocéa alada agora T per- 
guntou o aargeoto. 

— Dl) Ifaubert, O ooxo, reapoDdea o filho do 
faieodelro, B* um miieraTal que'.raal tara para 
cornar. Talo hontem iqul paia DÜDbl quando 
au ia dar a ragla ao gado. Tlnba passado a 
oells t aspsra «.rato apanhira cansa■■tgaaa. 
Ptdlu.Bi 4» o daliaaaa daasangar un padáfo 
■o pilhaira • agora Bta paa, quiodo Ibi eoiUI 
lato, diaas qns ha noaaaa vaecit bta da adocMr 
por for(a, 

•^BaB viam. axelanoii a CttriU, qiis nl 
Htsbtitl -M^í-' - 

— Silaneio J dIaaa n maglalrado 
B aalraado ao talhalro atntoa-aa (amlIlBraaali 

aobre uma aaceo ds eandt." 
(CttfMa) 

SECÇÃO   LIVRE 

Estação da Cachoeira de liorenà 
OB   PBOFBSflOHBB    TBBOPBILO   QALTÍO   B    AHHA 

CaROLINA,  AO PDBLICO 
■' '■■§ 

M 

.■ ■■■■■« 

Bxercsodou magiatetio naa escolas puMI- 
caa da Sauto Antônio da Oacboeira, áoppa* 
nhamoa qu i ines íugaraa nao deapertürlata 
smbiçOes, nem se poderiam tornar-ss minai 
pata se pagar aervíçoa particulares ; doca il> 
ioato ém que eatnvamoe alé o dia am que ai* 
^Üém querendo píeáèttWr a meatra de sana . 
Ulboa com uma cadeira publica is pVeVal^ea 
ie aeu valimento político e «leftoral, para 
executar contra Lóí O plano de uma perse- 
güiçBr/íjiie tãnde a reduair-ãos é fome, oo a 
□ os expeilir de noaaaa oaieirai, delxafodo aa- 
áim faiUgáUrJao para quem as pratsitde. 

Vimos 4 publica cxpeuder toda esse' lilMo- 
ria que BIüS nSo é nova nos aonaes da dds- 
lentura da ioatrucçRo publica entre ndi. 

Em Janeiro d.i corrente anuo requeremos 
aò sr. ÍDSpeétor àn Qiatricto, rèsidéntlt ttln Lo- 
/èna, duas léguas e metít^^distanU ds' •édé.da 
ni.GBta caJeiiáa, o attestado dè freqiiencja, 
eonforna determina a lei, para obtermos oi 
nossas honorários :' o sr. ÍDapeeíor, fuodiíd» 
QBO aei cm que InfjrmaçOí^ que bab fienm^ 
k publico, e por tanto elaaoooydiap, deelann 
que a ^rof->siürB Aioa Carolluá, não eaeretra 
o aeu magitlerio, nm tivera o ntimero ^ 
alumnoa marcado pelo regulamento. 

Sem discutir o valor de samélbiots àtlei- 
tiçBo, quer quantO'i tnaoeira  por qõe'-«■ti .-..:,-. 
concebida,qoer quanto a seus fnndamebtu, .Sã-^. 
replicamos ae.^s., e inatroimosia replica com '" '-'^Hri 
documeuto furoecido palbs país daa alnm- . .< '^i^ 
nM.os.,qaj»flaconjytavam, a..fuDdamenlo át 'r .;>,í/;i;^ 
attestaçlo do jaapector. -     ' '-f^- ':'^'-^:;^% 

Nesta   eontíngeocia a.   i. vio-ie obrigado ''      "''^ 
a racoiiiiderar   o  seu   attestado  primitivo   • 
sobordloaodo as iiias foformaçOfs Aa doa' M«n 
daa maniijas deü'o atUatadó psdjdá. -; 

Requeren a referida profeuora''B'nolrpgt 
dtsdieumeutoi com qu( ioitrulra alrepllca ; 
májnlbpbadé recebéUos, porqaa o ar. Í8i> 
pector dó diatricto envi';a-ai'pa» a foipeélo- 
toria geral, sto labeatoi «Ã qoo I i);i« eoá 
qoe dlrailo.       '■'■ ■ -"   '■ i,-"',■?■■.■■■;> 

Bm Fevereiro" requeren do' novo a   aeimm   .: .-;''Mí'l;j 
prufaísora õ attfitado de freqüência, b deapa-       ■■■'■-^'--'^ 
ehou o ioapactor qov jnnlàsaa dòcoiatotoi doi 
pats das meninas para lar J«ferido.  ,. 

Si tal deipaÜlifr bÍa'*diipsiÜsM rIad^doipir4 

.. V.,". i-J 

■.-•-y:svi 

^r,lfr»3iiW3fcp#HnMiaitqMá Inuiíl • 
earf 1 dl lDsp#atqr do ddtrlili*, aojai fBortfH 
poiario aer afrei^ai pel i paa■ d« faaillH. 

B^plicamosaa. a. nistaientido, a ioitraU 
noa a nona riplic* eoi» BltcWadoidQ:fifarli 
■ jofi dl pi|,pof nd« Mrfoi4U.* «Iliffftie, 
por .Iwo Oitar-ibriM-naroao .M.Mdft ^9B*^4i 
faoilia, da &&n,»adii disaaiQlM igamut 

"■■,'.-. -vAs 

■'■--0 
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GOBRÍap VAÜLiSTiLBO--Onmta-íeira, 10 !iho i880 
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O noíflo reqaíilm«iiio nio iate ásipwho 
■Itfum, o ^ue aot ot^ilgou « rspreienUr *o 
pro fdrowíl» prpi:i0Bl«..9O8 Julgua.d» DB- 
nbiiin effttlio a riiprf)'s«iiÚ{l"> >■ P''^ nn dei 
p«-b.i dScUrou me'«ffííor át tafol llo^i?» " 
tnipéefw do diiíríeto. : 
' U<'Uiii «iTemuíde DóHI) h<in"'"lo, ano »l\U 
lilonui fftrápago «ra Òaxembro, iitofiiro •■ 
Pefereiro, requeremos de iio*u Btt«»tiido do 
nit-s da HsfCOf e o obtlvurao", aam que pir« 
li^n f B40 preiiHo klteduçla dtt .fewoa slguma 
tXtrauh" ■'^ínutrueçlu publttlB. 

Eaj Abril n Dova laapector mltestou a ongía 
ff()UfiDeia e '4 dupoia dr) muitM ptjt«l"ÇO », 
Í9 lado li guaota, partlilaa do admialeirailur 
d* Barreira por oDdn raCuLemus o DUMO ord»' 
Djido i rDlidid", iiifliaiiPinda e patrociaail» 
frló on»»ü ptritguidar, é que f<mo9 pagoa 
pola tbntourana proTincial de fi ueiei ktra* 

' ud«e.' 
Se -linda h* entre D6í alffam Tislumbre dt- 

jiinliçaecoüToBtericia publica, respi'nda-D08 
qu-u) qnxr que fui, ae iaiu, DSO i, atn fui, e 
Diu íerà talvea o requiate da mtil*a4eiB « du 
raaoiir, que ae proteade maugurar coico meiu 
de admiDislíaçlo du serf iço publico, 

B •-BUeadt>ia& qu» nos preod^iii o» maa- 
dO-^a p"litlcof CUIDO em Ti^rdadeira China, 
aiuia Dli a» quebrou, porque DOH rumprim^a) 
elioB por putruBladuãcomodamuDBtraremuaem 
Ofie i<e «Bpaçn, 

S. P-ul', Id" J-inhade 1880. 
TiioPHiLO OALTIO DB OuvBiBi FBLNçA. 

AHHá CaioUNA DB T'.: PUBABU 

Ifaer, sobra uma quBBtla da um esfalla, qae 
oorrla pato julij da ea*, e quo dãpola «lu o 
ditoar.Uelra feobar ae ditos autoae entregar 
do eaerlTto do juii de paz. loomeotoa depüts ; 
lántò que recuiando eU que o ar. Heira pru- 
ticBBie O mesmo' em autos do meu cartoriu 
preTeni^nosr.iFranxi^aa de Soiita 0*Btra, ee- 
crjflo do terno de Xirirlca Béde da comarcB, 
que quando ms remettea«e autoa tivesse cau- 
tflU na mndo de fechar, porque eu tlob-- 
Tieto a ngeote desta, Luia Úeíra abrir UQ« 
MUlr.B qus «iuha frcbado, a s^r eolregue B< 
tiecDvao dó juiso de pas desta villa. 

AutürisD a fma. a fainr u QSJ que muili 
hi>m lha Cúu*ier ilesta mlub* drcUruçlo, fW 
-lia afflriDO debaixo dejuramdiUi do caig< 
i(ua eiarço. 

ipiaby, a8d«MBÍodel880. 

O esarivlo dsorphSoe, 

/o& Mtnttiro di Tottdo. 

Penha de França 

Agradecimento 
Qaorge Harvey caritialm^ote agradece aoa 

amigos qus expontansamenta ea digaaram 
acompsDoar ao remit>^rio, o corpo de seu pre- 
lado iraft'> Cbarlea Hurvcy.e a cada um dtiIW 
protesta sus aCuctuosa gratidão. 

E* intairamBote UUo o atieetado paaaado ao 
w:í->tiot publitíO da aldAa de S. Migu»! pelo 
Tflsp-iítiío ioap^ctor do distriota Joio Cmario 
d- ibreo, iato rejatitameote ao mez de Miio 
6o4o . 

O dito profeasar nío cumpriu com os deve- 
rea ae seu magistério QO rt-ferido mei, pola, 
QU" FStBTe muiioB dias úteis os fretrueits da 
P-iuh». aertiudo de facriiSo do subdíUgado 
de pul cia que também é  o inspector do dia- 

trii-ti. 
E" também cumplatameote Mao que tiTaaae 

doraote o meamo mel mta alumnot frequeo- 

tas. 
T^moa em i.oaao píjder uma cerlidlo dwae 

diioiimenlo offlcial e DOJ compromeltemoa 6 
pTu*ar aua falsidade. 

S. Paulo, 9 de Junho de 1880. 

Vma vicftma de parUi faUas. 

Apiahy 

ÍÍVíi-ri--- 

PBBA S.  BXC. O SR   DS. PBB81DBNTI Di  PROVIN 
CU B SBU ADllINlSTEiDOB OKBAL   DOS   COBB- 
BlOa V^BBH B PBOVIDBSCUBBU 

S'. redaotof.—Tratou o toi—Luiz Joaquim 
da SiUa Ideira, em umas raiOas me deprimir 
e m^: dciractar, cr.mo leíiemuriha; por ea3« 
fa':íii clitinaríi ffS-' ÍOJÍTÍ-íUü B coutas n 
ifítmoKi-ft comppti-nleí. 

EiSí-Luz Mt-ir-í «iii«.t da se lembrar df 
miuba bumiliio indiviJualidade detaria pri 
mfiro e« íatobrar quo foi il^uiíttido, da hgeo- 
ta 'Io currelu deata villa a bim do aerv ço pu 
6ÍÍM—por f-r eui épcfa (^Uí sua rnercé ata 
ag-nle do corruio aa extravi»du umu carl» 
qie o fx-pr-flideote d^^sta pro*incU dr. S-- 
bastião Jia6 Pereira ba*ia mHodado «qui nes- 
ta liic^Iidada ao ft. maj^r Oarloa AQIUDíO d- 
Am rim, (i qua defe ooastar oa admiaiítra- 
çlo geral dos correios). 

Autt^s desse Meira ae lembrar de mi^b" 
humilda pessoa dfi*ia aa lembrar que ali 
autoe DO carreio aua merca tem violado, como 
aa proTaooma dBclerHÇlo doar. esirlílode 
Lriibios deets termo, qoe abaixo pubüeamoa. 

S por ia«o esse er. Meira aabe b<im qut- 
muit* gaute dHSta iitlB,bem como o er. escri- 
itu da orpbSua e outroa mandam p6r siiaa 
CorrfspnndenciflB no C"r'HÍo da Paxina, as 
*ri.'t com diapi^odio (psJo ftM não lai; retpon 
da Jfetra). 

A HBlsa oDnaidsraçaia esperamos que a. cx-. 
oer. dr, praBldeDlw dn pruriocia e f.dmitiia- 
trt ior dos ctitreiop, re?eodo os artifOi digo o 
arrhiíoH desu ip repartiçO-e. otjoheçam que 
tff Hfirn uma vazdemittidua i'ffliÍ0 stPUtro 
fubia ão c«'go de aífente do correio dnaia 
T^liB—fnça rtcabir usa tiomea^Ho em um» 
pffiijB quf nSo taiLha eenaa pfrcedeoiea qu» 
Ii» cbuiíu'eaaL'iia U''if». 

B apontamos 08 nomes de Tarins Itberaes 
qu» ood-rRo occuoar eeae Carg.i, s alo A'i- 
guaio K'aoeÍBc:i Roa Carneiro, liberal o <- 
nb-cido, Jiio Di-a D'J»rl«, liberal, Aiitcoir. 
Peiro de A'meida. J ;»o Daa Bipttaia Prtreirt. 
aSlta,J^Bquim Duarte da Almejila, que a 
adta(nt8tr»çlo muito dsTí conhecer, e ouirop 
muitos llb«raes ijue pndem ser apontad«a 
pelo seu partido e meuoa o Maira, que jfc é 
noMn coobectdo velho. 

Prço sr. redador dar pnbifcidade a esta ar- 
tig> com o documeDto juuto qus muito obrí» 
gari esto sen leitor. 

Apfaby, 38 de Uai» da 1880. 

Jon' OoHBB M Roeu OoHStM. 

IHm.ar. eapilloJoloUnfitBÍfpdi-Tilado.- 
ipi-ibj, 26 da Uaió de 1880.—imigo e se 

, - nbor.—lt go o favor de *.a. me declarar ao [4 
..'d*sia ria i oo ato rsaeto ler vt. vjalo o ageo 

., t* do correio deüla   villa   LnU  J<  da   Silva 
.'ifeira,violado uos autoa qas viobam fechados 
...du.ci rroio de Xiririea, a ser entregas ao «t- 

efivlo do joiio d» pai daato villa ;  peço mai» 
a T. s. aattr aar-ma a falar o aso de soa de 
elaraçlo coma muito b-m BBB eonvior. 
^; Pot Mie favor lha sarei obrigado. 

'. .<.-&>« de>..a. atlento vanaradore criada, 

^4'^V^v'    JtãiGotnudãlUdiaQon^». 

'U->ÍlÍmi^ir.---ím ratpoila • ma earta aapra 
.itfQlioadnlarBr^aa éMaeto lar ao viilo o 
- at-atf 4e «itraio daata villa Lsll Jo«iiiÍa da 
• •Sitn >!'•■>•, abrir ooBulot 00 c«mto, tm 
^at araa iiútHff»iBÍM 4o tol • .•■• ■•• 

Grammatiea elementar da lín- 
gua allemã por Carlos Bolle 
Naabum daqielie^ a quem já coube n pa' 

DosB tarefi de ensinar a liogua allamS, d-^a 
conhecerá aa diSculdadco com qua tem de 
lutar o brnflileiro para aprendel-a. 

O brasileiro tam pur natureia graude aptidn 
para aa linguaa estrangeiras, priocIpalmi-ulK 
quando t>'U] um coutactu diarlu com o rerpi^c- 
tiva idioma ; lato provam-noa oa muitusqu 
maopjam a liugua alUmA com admirável pe- 
ricin, Maa este^ quiai sempre tiveram UCCB' 
aitO da cultival-a em contado com allfm&ea 
□ u asiiveram na Allamauba. 

Casa diverso ae dà com aquullee iquum 
filta esteConUctn e qua tu::] de apreadar K 
língua alti>ma methidicimxute na >?eC'lawii 
por eneiuD particular. 

Para iasj tauto .i profaasor como o sluaino 
neceesitam empregar grunde esforço de ener- 
gia, porque alé agijrs «atamOi complritamoo- 
te baldos ile lÍTrua BproprÍHdos. E'verdade 
que oK» faliam por uhi grammaticaa parx 
aprender o allamfto, mas grammaticaa np o- 
priadas para creB'>{a8 brasileiras jà OHS ea^íi 
iaa primarias príucipiaram o neludo dnsta 
lingua, como poeauioioe tSo excrllsotes nas 
eacolas alIemA^ para o ioi^loz e o fraiic-z, de 
taea g^rammaiicaa e|ain<>i)ur''s da IJH :iiuit 
tempo se eentia uma ntii^easidade imperioi'^). 

O estudo da liog^ua allemB, (ti mt^noa aqui 
na pruvincia de S. Pdul", Iam timud^) uiaii 
res propurçO-is nos ultim^ia anuos e u grait- 
matica eiameutar du lingua allemA do üailua 
Bolle reto preaocher uma lacuua muito aeu- 
sivel. 

O que o autor eatabaleis como principio 
fiiorlamenlal no seu pr^ifanio : « K ^rammaii 
Cl d've passo a paiso ir do conhiciao ao du- 
conhecido, do fácil para o di/Jicil, du iimples 
parao '.on^Ucado >, allx o ii:8a'V'ij ei' t'di 
a obra n ea'auo< COOTCUCI loa ijiiu em mfi íJ II- 

iim profeaaur aeuBatD ells lha fauiliiarà ii eu 
ainn, c mo facilitará ao alumao o aRtudo. 

E' etta a opIuiQo qua   f irm^moa da r>b'H, 
DSO podemos QUS   furtar   também a elogiar B 

aulda e currc-cia impr^asBo. 
O sr. Bolle terá am brava aJopUda na» 

gramoatica em m')íla9 eaculna. 
Asaim elle campni a aua   prumi-aaa dí dar- 

aosam breve   tArob^-m uma  graminetic« m' 
thodicamente dividida em  etymolegla a «yn- 
taxe, psra alumuos maia adiaol&diia. 

Ainda cum Isto alie aatisfaiA uma uecifssi- 
dade imperiosa e eatam^a couvaQcidoaquH elle 
é completamente habilitá-lo á corraap3üd'!r a 
eata eilgaucia. 

(Da Germaniit.] 

Penha de França 

Hoje deve ter lugar nesta freí^ueziu a 2' 
aud:(-ocÍB áo pr.icanao i^x-oSlc-o cuQtra B-na- 
dinto de tal, que ' ffaiilfo gravemente 4 Caiar 
in Mfllo tli aldãa da S. U g')"!. aaudú que o 
accusado ó neto de sm tio carnal do aubJele- 
gado de policia. 

A ooB regula'ra'iB pelo [-rdcedimauto deata 
auturiJade na 1* audieuãa ti^rnm'S nov».' 
Hoenaa da ameaça e provocação, uBu >(} xt< ci- 
dadBu que legítimauieQte acompr-aba o off''n 
dido, como ao bonradu juiz de pai do diatric- 
to, que ae achava aussute. 

Srja oomo fAr, estaremos em   nosfo   posto. 
a fim   de coireBpoOkiermos k   couSauça  que 
ousfoi dspusitaJa, e pars  protastarmos  enar 
gieameois contra qualquer acto de prepotau- 
cia qoe por  ventura   poaaa   haver  cooira 
nosso consiituinta. 

S. Paulo. 9 de Junho de 1880. 
£90. 

Tri-«eDteDario de GamSes 
A difietaria do Club Gjmaaslico Porto- 

goel pada raspei tosa mtnts ao cummercio em 
geral, para que, imitando o exemplo qoe a 
pra;a do Bio de Janeiro acaba de offeraear. 
considere firiado, em homenagem a'i grania 
Apieo I.QíB de CamO^s, o dia de bcje, 10 ã'- 
corrsote, do melodia emdaaote; aalmaad'- 
n a prdit também aos liabilaatsa desta aobro 
cidade, a laeia de ilIomiDarero e embandeU 
rarea a fraote de auKi casa«, a asrim noa dias 
11 • *3, Como provada sjmpatbia qo« Ibea 
nerecH o populanaiimo p'iat« portugiiea. 

8. Paolo,9 deJunõaiíelSaO. 
O aeeretarlo iaterioo, 

CuMHa LoBaTO. 

1* 
"r..^ 

m '0^^: 
. Apiabf t^j 

Sr. radactor.~-VoUo k imprens<i para diiar 
ao patrono doaàrgenteAutanío Quedes, que 
rom praÇa de pret, Dfto entro em dlaouB^â 1, 

<: helda punir essa sargento com a discipline 
militar : o sen patrono que tire a masciira, 
<|Ue eu oncbergo aua couducta no Rio ile J-i- 
oeiro. 

Justáramos oosaia contas  pela  imprensa. 

iplah7,S7deUaÍo de 1880. 
O Toledo. 

«Correia   PtiuliManóB—Bm eanae- 
queuola d^S fealaadj ceutauano >ie CamOea 
ajtatto írchadas bj» aa uusjas offlcinaa, pel 
que nlo publii^.amuii f^jlha amauliB. 

Aelaa da presldeneia—Pur acio de 7 
do currante : 

Fui exonerado. » podido, o cidadSo Josf 
Pinto da Sousa L'>p-B, do lugar da profesaur 
publico de priiCfirns laitraj do bairro de Pa- 
riatoba, distrintir da V lU  da   Piedade. 

Ocidadto Fraoclsco Vtaira Pinto, do luga 
de profassor publiao da primeiras leltras d> 
Villa   do Piedado, 

Foi eoDce<lido «o bacharel Jiaqutm Oi'"!" 
A'c<foradn, juÍ2 muuxipni e >to orpLB .' d 
termo de ParabybuiiH, 30 aUa da lícen;> 
p->ia tratar de neifocios de   Beulnteresae. 

TrlfleDttínnrlo de Camaes—O Club 
Gymnattico Poríugaes, ao que nos constu 
por iniciativa do ar. commt^üdador Cardim. 
sclamniSB com toda a pompa o trl centena rio 
do grande cantor dos Luziadas. 

O programma d-13 featívaes á o seguinte ; 
H')je—10—6a 6 horas da manhã o Club 

incorporado com a aua banda de musica h 
frente dirigi'-se-ha á Academia saudar 
Facnlada de Direito. O Corpo Acadêmico 
deva alli achar-se representado para rfcebor 
o Club; Depois percorrerá as ruas da cidade. 

A* noita celebra noa seus salões uma sessBo 
litteraria para a qual se acham inscrlptos va- 
rias e contiecidos oradores de diversas corpo- 
rações ; inauguratido pur essa occasiSo a aua 
bibUotbeCB. 

A sessão começará áa 8 boras. 
AmanhK 11 —a noite grande concerto vocal 

e inatrumental em que tomam p»rUs muitoa 
amadorei, seguiadu-se uma sessão de gym 
nHstica pelos alumnoa do Club. 

Depois de amanha—12—Grande baile de 
gal». 

Consta-nos que reiaa grande enthusisBmo, 
tendo sido feitud muitos convites, o que tudo 
Contribuirá pura que as festas corram com o 
máximo "spltíQ or. 

Felicitamos o Club Gymnastico Portuguez 
pela deliberação qua leva a effeito de com- 
mumorar tBo brilhauiemenie o triceatenario 
do immortal Luiz du CaiuOus. 

A, denoeraelM    cuatlnúa. ■. — D> 
iii'sso diatiuaiu cultega reaactur uo Paraiaen 
st reaebemjs a cnru que aeiru.> : 

• Illm. sf. redacturd-i Correio PauUst-ino. 
—CiJadadu   Pnraizo (MíabSj (i  ila JuuLo  d 
ISSO —C'mo relsuinre   pr .priutino di jor 
liai i'aratisnje, or^ft'i d.) ptiriiJu cutis^rvador 
dísta cirtadtf, Bcabj de s^r   victima du gante 
<ia aitiJBg&Ot 

Na Quite de 4 do curroutü mai, foi a uusaa 
offl.rioa MdaltaOa a (iom|iletimoale dastruida, 

Náu é pti^cis'! (liier qua iate neto de cani- 
üaliamu fti praticado peU polícia, que nusis 
tolha teu) cenoura Io os Si'us actos arbitrários. 

Na noite aotacudeDt4 fui cercado pela pu- 
lieia para aer reviatido O dclegaJo, que é 
um muÇD inrxparitnte, ertà rudeado da genie 
armada e promatt-ndo extormiaar os conser- 
vadores na pn xima -^laiçlu. 

Eaiamos sem garautia. 
Paço Bo illustre collega que d6 noticia subrp 

'Ste facto.  Sem   muis, didjiunha de quem s-^ 
asaigna com r»sp--ito a C(juaid-'rnç&< —Aiuitro, 
eoll>-ga e co-religionnrin, Jo;^ Eiàfrario de To 
kdo » 

Mais easa fl >rllo pur» o artcfacio dos rege 
oefadoreeI 

M*is um atnqui! ú impr.Miin qua uSo sab^ 
curvar-se, bümil.le e subservitjnt^ I Sirã 
ainda a poeira da estrada de q^i» fallou no 
B^uaduosr. mieisiro da jusilçíi í Deagraçadii 
aituaçSo qiie açor çda tat$ d-'smaD(tose tuf»- 
uiaa ! 

CernSee -O ^r. Abilio Uarquea comme 
morou u ceacauariij deatu grau in pui-ta, pu- 
blicando o 5* viilume da aua Biblintheca Util 

Etle volume c 10téjj um i'up:rtaaie e bA 
Io eaiulo sobre CnuiOis, da rido á pauna d< 
laleutoao ar. Jlf.oao  Celso Juuicr, 

O laerito iittirari.u do livro é yrraiid-' e uS' 
o é menoao mu ito ariistico da imurexsBo que 
é liod^a-imB a fai liiura à' olBiiaas >yp'igri>- 
pbicasdu sr. 8 ckier, onda   foi   imp^asío. 

Agradezemus • uffirta que u.s fjí feita di 
am  exemplBr. 

—O msFim I sr. Abliln distribui ao pubHc! 
retratos daLiíi d« C*mO<d. foilJS pelo novu 
ajaUma de punt<grapbia. 

Agradecem:is o que O-;B «nriou o obtequio- 
ao etlitor. 

la»«aipa<llillldede ~ Em !■ do eor- 
renia, o miniaterio da justiça dirigiu o sa- 
guinta aviso k presldeucia de Qojai : 

■ Illm. H cxiD. sr.—Reèpiodeudo »o oü-Ã- 
o. 28, ds 8 de Abril uliimn, declaro a v. ex 
qOe entre os cargos de deputado pruvineial e 
aupplanta d> juii municipal, ou substituto, 
ha maoifwla locompB'ibilidaili>, sogaadoB 
doutrina di avião n. 101, de 19 de Uafço d' 
IS77, que deva aer mantida 

O-uaaruarda a v. ez. — JfaMtl PHOO ds 
5iHaa0an(u.> 

Feekeaaemte daa pertea « lllaail- 
HmfUB — Acompaubauio' o Club Gjmuaa» 
liCo Putlüguei u<i joato pdido qne fax ao 
eommerclo e habitantes ds capital; ao 1* para 
qua do meto>J]a e:n dianta f-cbn as porta* de 
•eni eatabalecimeotos ; a ■ essa a ao 2* para 
qae anbandeirs e illumineá ooítaaa freutes 
1e laas Casai, para mats salaraoiisr 0 tii-cen- 
tiaaíiúdã Caui9?a.    .'    -   ^^. 

CeriM «•«»•—Lt-M na Hetitít Xwi- 
eol de & db eorreolo : 

c Pedimos licença pafs peprodoilT am 
fragmento liu carta que recebemoa, ha t(»» 
diao, do nosso illustra maestro a amigo, por 
occasilode nos rematier o bymno do centená- 
rio de Camfles. 

u Mau Aribor. ■..(-. 
a Remelto-te ohymno. Se eu nlo llvasoe 

correspondido ao leu ccnvite seria para mim 
motivo de remorflie. Crô. parem, qua foi com 
mnltu sacriflcio que f u eBCiuvi essas pegíoas. 
rtiffraudu aqui Uri-gostoa e amarguras, e além 
<liasj duente cum» eu ando. 

« NBO aai o effeitu quB f-tai bymno produ- 
siiá. Balando eu paueo certo dos elameutoa da 
'UB nrcbestra da 400 musicas. 

altfcommimdo-ia a phraie emn bomol, D"B 
piig nas em i(ue eu fis um sigu»! a lápis 
•■^rmelbo. E' necessário muito aeeenlo, muita 
f rÇa e expreasBu nessa phraie. 

« Tu és um artista que tiBo precisa ser en- 
4JQado por ningi>em, e fico curto que tirará' 
(ido o •ffeito que fdr possível obter deata mi- 
uha fraca pruducçio. 

« Nada mais te posso diier   eenlo qus flt 
todo u paa.ival para correspoudsr ao teu  COQ 
viiee render   hjmeaagem ao grande  pieta 
OaoO  B. 

t Era meu dever. 
Bie. etc. 

Carlos Cornai.» 

Seeledade Percu^uein de Uene- 
fioKBelaa — Cvmmnnicam-oos o Bogniuta: 

« A dircctoria deata euuieüade, desejando 
commemorar a festa do trl-Centenario do gran- 
Ix épico Luiz de CamOaa, resolveu embandeí- 
rxra frent'» do edificio do hiapita], havendo 
á ao:te illominaçaa a gaz no me«mo ediS<íio, 
il^B dias 10, 11  a 12. 

N-stís IfOJ diaa tirã frauoa a entrada nu 
hospital a todas na passoss que s« apn-seolnm 
leoeulemenle trajadas.» 

C<iltiplaa«-~ O celebre preBlidigitadof 
EI'Tmaoa dA bojí o seu primeiro eapectaCilo 
uaqui-lla cidade, 

—DJ Diário de bontem : 

■ Ciinfarma noliciamoa, reuniu-aa bontem 
no snlSo do RíDIC avultado numero du pes- 
noa#, afim da deliberaram no aantid'j da »a fes- 
t--jar eutre nós o tri-ceutenario da morte da 
CamOas, 

Foi resolvido que se numeasas uma com- 
miSíBo para organísar oa f^stejua, a qual licau 
compcsia das seguiotaa seuhorss : Dr. Sil* 
veirs Lipes, dr, LiyoUa, J. P. de ilodrada, 
Luiz Francisco de Uamargo, A. Sarmeot", 
J. Oomes da Oliveira Carneiro e J. Piulo da 
Cruz, 

A idéa da festfjar-sn o tri-centanariodu 
grande épico etu Ciir.pinas, fii geralmenie 
aceita. Poriugu^zi^s e Braeiluíius cotifundi- 
ram-ea ou mcemo uutbll$i^a.Lr. 

Campiuna, poia, nSu Qnurk alheia k glorifl 
eeçBo que se   pri-para por  Ioda   a   parte  ao 
grandf TU 11 de C-iniOss  n 

—O ftítx Jornal suapenden temporaria- 
mente a aiiB publiüiiçSo. 

Novn flrm . aoelnl -Ossrs   Alolpho e 
Fr^^darici Syi w jâ   vantij i.iameute coithaii 
dua   Deala  cavi">l   e.^tnbelet-ersm   no  Cmopo 
Uauà uma fntidíça-i d>t fTri.lmetaes ei"-   sob 
a raiSo soüial 'IH SyJ w4c Ifm&o. 

Llmnli'» —OtqiiolU <?tdada cum-nuulcn' 
rau) k Gazela de Campinas : 

< Üo:)tum, fiibbado S de Junh") UDÍram-sa 
pKlos l"Ç a da liyiuineu a axtna. ara. d. Eli^a 
A. Canicir.) e o ar. CbriBtiano Peregrino 
Vtanoa. 

A n iiH Ú Silia do estimavel a b ui c 'Ube- 
r-ido negQciaut" sr. J^«è Cirneira da Silvs 
Brnga, e o uojia—doar. Antônio J:isé Viao- 
lia, ruspoiiBvtil cummiesario na cidade de 
Santoa. » 

Ofdem Teroefrta de Cnriuo — Hoje, 
ii 4 buras da tarde, dovu reuolf-ae a mesa 
administrativa desta irmandsde, para tratar 
de aesumpto importante. 

Parie pollolel—Dia 6 de Junho : 

Freguezia  da Si 

Ignariü Pitfi! lie Moraeí, à urdca do dr, 
cbi-fu de policia, puto em lib<^rdsJe a a prata 
GaoercBa, ramnltida para Campimia, a dispo- 
iijHo do rãSiieolivj juiz momutptl ; Ciiosian- 
nco Augusto Par ira, ^'^^ooisQo Fr-.nco de 
Ciiuargo, Muna Antouia das D;reG Lna a 
Uaria Conga, á urdeai da dah'gacÍH, pnetoa 
em liberdade; Riuedicla Maria da CouceiçAo, 
mmavida paro a cailéa o M>tnoel da Silvx, 
piir dofl'irdnir;', Antônio da J^aua Fírririra *• 
J Ao Hibeiri, por upporam-ja à prMfto daqU"! 
lu, )ii:tiiitlo<i da cacete; L',iz 4T> Bi-lO', poi 
iiao du armaa prob^bjilHK n Fraaciecu J.irga 
Pereira, prir eb:i'), daleiiçBo, 

Foi eocoiilraUí UB rua dsB (}iiayH',iaz'!i<, 
Cabido, o )ir«to livre du UMUIU Fr^daric.', cou- 
iiizidoã esiaçB-j, falleteu liuras depoÍB. O 
lelugKd'; tomou CúDhecimeuto  do facto. 

Ae anderlahMM e ee ereeaçae — 
G oiiam 08 p-riodicos do Var {Frauça) qua em 
Vinou txiutem três niobos da audoiinhas em 
uina a^oula, crcada por uma Biiciedade pratec- 
tord daa aves, a qual fui instituída pelae 

r^aiiÇ^B e é regida pelos ragulau^eatoa por 
cuja KX-cuçS) itaaas meamaS creaoç-ta «igiBi. 

Os niuhos a^ham-su no t^antro do tecto da 
rtula de estudos ; eaiKi ali ha dei kooos, e 
(luoca nenhuro lios alumoas, grania ou pe- 
queno, aoimia-ju a perturbar a trsoquillida- 
dedaqasUaB fOCaotadoras e úteis avsi, qnc 
todos oa BODOS ali vBo fas«r nova criaçlo. 

Ceixn BeeaeaaieM e Meate de Sec- 
«terre—O muvimaato  do   dia 0 de Junho, 
f(ri o seguinte * 

Oaita Eamomita 

3-2 Entradas ds deposito     1,363t000 
2 Retiradas da ditos     2. lOOtOOO 

Monte de Soteorro 

3 Eatprealiobs sobra penhores. 48f600 
1 Resifata ds ditos  9|000 

Malee expedidaa baje -^ Recebam* >e 
00 correio, •!« 8 Itoras da manhljoroaaa a 
mprasws, até 8 1/2 rsiristradov e até 9 horas 
Cartas ôrdiüiflaâ para CampIaaa,Uoffy-mírÍm, 
Amparo, Araras, M, Indaiatubt, JoQ-tiaby, 
Rio Claro, Piracicaba, L'uaÍTa, Capivary, 
Itatiba,   PiraasaoangB, Uoin^Oaaaiú, Casa 

Branca, Belém, RÒ^1i4,   Ressaci, Salto de  { 
Ild  Porto'do FerreÍr8,SBrra Nsgra, Soocorro,       ^   > 
Punha, Tieté, Porto Pellx, Oesralvtido. Pogoi     .   f 
de Oaldar, Oaldasi Bo)i Visls, Santo ABIBIO,/:;'^;í; 
ellnpecerfea. ■-■!.:".;'-'i'*'"'-'.-.: "'. ■■■-:■'■'.    ■^S?iV.■ 

,'■■?;^"-"■'.-■■ ■-..*■■"" ^.-V' ■■■/■■■ vTs- 
AtÓ 11 liorae cartas eJoínoBB e ali  1)1/8   ,,;;V^.5 

raglstrddon pers S. Vicente a Santos,' . -  y',\ '/V; 

Atí 12 1/2 regiattados e alé 1 hora caflat    ; ':.^ 
a impressos para Campínse. "; V:. 

Até & boras du tardo rígisUBdoa e aié 6 ^ , 
horas cartaa e jornaea para Mog; das Oruies, 
Quararamb, Jacsrehy. S. Joai, Caçapava, 
Faubaté. PiudamonhBDgabt, Apnreet4a, 
Roíeira, Guaratingueti, Lorsoa, BauanaU 
Barreiros, Silveiras, Arfiai, Plnheiioa,Qiie- ._'}■ 
lux, Raiéhda, Barra Mansa, CrÜtelri), "Sapé, 
Formoso, OapitBo Mór, OaohoelrB, ODrio, Trei 
Barras, Cunha, Paraiy, Villa Bslla/S. Si- 
bsitilo, OaragUBiatuba, Jambiiro," Paiaby- . 
buna, Nativldade, R-dempçlo, Ubatuba, S. "< 
Luii, S. Banto, Tremembé, Sauto Aatooío da 
Cachoeira. 3. José do Parabyiloga, Santa 
Branca, Santoa, Campinas, Jnndiahjr, Naia- 
retht AtibalB, Bragança, Sarapahy, Apiafay, 
Castra, Lavrinhaa, Santo Aatonlo da Boa 
Vista S SebaatiSo do Tijuco Prète, Itanari, 
Ria Varda, S, Miguel Archanjn, Taranapa- 
nema, Itapetioinga, Faxina, Tatuby. Una, 
Piedade, Araçariguama, Bagagem, üatallo. 
EntraRlcsdeOoyat. Bm-Pim. Meia Ponte, 
Ourumbã. Sinta Crui, Praia, Villa Formosa, 
Santa Lutla, Jaragui, Araxã,- Pairooinlo, 
9. SebBStiSo du Paraiao, Sacramento, Soio- 
cabs, S. Roque e Ypanãma. 

Obituarfe—Sapullaram-se ao    cpmítk- 
rio municipal os aíguititea cadaverea ; 

Dia 8 de Junho : 
Juko,encoD[r8do om abandono na rua do Ge- 

neral Ozirio, ignornnda-aa a mnUstla, 
Pedro Alves Pereim, de 18 annos, filho do 

commeadadur Bínlo Joié Aiwa Pereira. Fe- 
bre lyphoíde. 

Uanoel Francisco Je Amorin, 73 annos, 
nalural da Minas, fallacido na enfermaria da 
panitenciaria. Anthma, 

D. Anna Vriotia da P.adade, 70 BDíIOB, 
viuvst 

■'    ■    a ■ ",       . ■ \nm 

SECÇÀO COMHERCiAL 

Henado de Saaioa 

IDo «nwn enrrtnBn4t»ti) 

Sintds, 9 da lanho da 1880: 

CoDstou-noB ter.as realliado vsndas da 4,000 
tsccia de cafi nt mssuia baaa que as op«nE9ss 
antecedentes que alo ai Begulntea por 10 kilos : 

Supariorea  a finos  5|200 a 51400 
Boaa  41800 a 6|Õ00 
Rezularea  4S00D a Ü600 
Ordlaarlos  8ÍOO0 a 31800 

liiiatenoia  118.000 saesas. 
BntradaaaS  100.139 Itilú. 
Deads o dia 1* rio corrente.. 1:008,230 kllos. 
Termo médio diário  2,ai3 aaceaa. 

No mesmo psriodode lff>9—I,G8i saecaa: 
No mesmo pariodo de 181&-2.'KID saccaa. 
No meamo pariodo da ISTl—  603 aaecas. 
No meamo período de 1876—  9ill saccaa.      .  . 
No meamo pariodo da 1816—1,123 saeeaa. 

Totalidade das entradas desde 1* ds Juiba ds 
ISId atfi S de Junho de 1880 — 1:048,115 saccaa. 

No meamo período IS78-'79-l;Iia,3H aasou. 
No meamo período 18TT—"78—1:011,183 aaecas.' - 
No mesmo período IdltJ—TI — íflSfiQi saccaa. 

MERCADO DE S. PAULO       ■ ,. 

TABELLA dai pregos parque foram vendidos os 
generoí entrados hontem na leapectivi Pni(a 

ainiaos 

CBIí .    . . 
Touciobu. . 
Arrai.    . . 
Haialmba. . 
ijftiaia do;a . 
l^arinhs . . 
»lla Je milhú 
ir-illão,    . . 
/■íbi.    . , 
Ullbo     . . 
Polvitho , . 
r.tik ■    . . 
^iuim.    . 
'íallinht.. . 
Leito ub    . . 
()I31 .      . . 
Qiju'.it< 

rasgos 
\ 

t 1 Cida Iblillai/ 
■   a     »■ .- » 

1 000 9000 SOUtros 
« SiOOO ■ ■ d- 
1 1 » '» 

2)580 8«noo ■ .1 •- 
ívlM) 81500 .,■   -a. 
5,000 8.000 • >    * 

1     » 1 , 
í ■ • 

l    I.8M 8000 *    > 
i lifOOO a    a. 
S i csrKS ■ 
» 1 a 

■     iSfVi ÍW) uma 
\   31000 6000 um 
1     ,-S60 

■ duiU   ' 
:   1 

'i 

um 

/■ 

EDíTàES 

OdnatorSebaalBo José Pereira, julid^di- 
reito do eommerclo nesta imperial cilada 
ds S. Paulo, eic . 

Faço saber aos credores do fallido ADIOOIO 
Jo«é da Freitas Ribeiro Juàior, qua, laado ma 
apreaeutado O respectivo admioistrãdoi as 
lisiBS da cltssíficBçlo drjB credit.a, esllo ellaa 
juutBs ao}autos; a pelt presente cjio e cha- 
mo a todos orcredores do inaamu fallido para* 
QO praXQ Je cinco dias, viram allegar 01 atas 
direitos a tal respeito, sob pana ds laoçamati- 
lo s da se haver por boa a elarnScaçto^ pai« 
aer por ella falta a disirjbuiflo doB diahalroi 
apurados. B para Constar mandei pisaar trsa 
deste theor, que s^rBo, afflxsdoaa publicadoa 
ns fôrma da lei. Sto Panio, aos 8 d« Jiinbo 
de 1880. Eu, EtiBs de Oliveira Usebado, Ba< 
erivBi^jluBeseravi.—5a6Mlido Joté Pereira, 

(Eslava ama estampilba da dnsotcB T4ÍB 
coopatentemente ioatílisada.) 

Da ordem do illm. sr. dr. juii dftorphloi 
vBu de novo i praça eóm reforma da ataliaâlo   . 
no dia 12 doeorrsois, ao meio diaKB* pjrtai-^A^-;^^'' 
do palácio Úi goterno; o* bsns novaia. B<SO«    ■ '^■'-"-.■ 
vsntsa e raii; perteoeaotfs  ao flsada Mar* 
eeltino Alvei da Orar, um rMógIo déalglbália " 
com eorrente íS'aço  por l^WO, itã <!to í«   .      ^ ■;. 
parada porSfOOO, us earso eoa OMoipelaa* -^ '--,.^'' 
te arraíBmeuin pur 8001000, ama CBrr'CB •-'     -í-^' 
arr»:o* por 80|000, 6 earallot  avali.doéàí-:- '.-y^rri 
301000 cada um, ama besta por BMiDOi^dl- 
versos prsos, medidas a balança por ÍOKOtf     -í' -'r 
ama armação Telha por 8|000,  amasotaJa       ■■^- 
decasa dedoiulanceao. U u'nadMB«n-     ' '^' 



CORRETO PAULi^-raitO—Quinta-feira 

, bíifl por 9 OOOgOM, Tini» diti, D   13 Dé ms 
00 Amador Banno por 1:9001000, nm» dii» 
flem nnmero aa rua do Oarralho por l;200í. 

Feio qaa 8lo oaDvidadoa aa asobares pte- 
tBodaittat • off8raeBr«i)i BI;US Unoei ao portei 
ro 00 dia acima a hora (leaig:aaila. 

S. P«ulo, 10 dfl Juaho do 18Ü8 —O eecrl 
^ TgQ, ifanwl Joaquim ch ToUáo. 8—1 

Faculdade de Direito de S. Paulo 

-^ P^-prdem do.excoUaDtlielmo ar. oaaielheÍ',íi 
. diraetcr dr. YIcBnía Pires da Moita, faço pu- 
;bl|pa <ine figa aberta ueata Becretarla    a  ioe- 
..Í^^IP.QP" P^i'a u eoDcurfo a cadeira  ae profee- 
Boraubstltuio de  arlibmatica e geomntrii do 

;;euMo preparatório anuexo   oetta   faculd(dí, 
eom o praao do quatro meses a contar da dalh 
draie. , 

0« Oandjdktoa davam prorar, coino diepaa o 
reeruIaoieDta de 6 de Uolo de 1856: piimelro, 

.«arem cldadioa brasilairoí; eogando,  maio- 
, ridade Ingiil; lercsiro, moralidade por   meio 

de attxatndoa doaparochoa e de fblbsa   corri- 
diB ooslugaraa ondo houverem   reeldldo noa 
cioeo alilmuH enDoa; qiiarto, capacidade pro- 
faaaloDaíi 

Sncretaria <1a Pnculdad» de Direito de S 
Paulo,;,7 de Junho de 1880. 

■V . ._   ,        . . O fe^ftariü, 
'^T^^.s:f§:.âtS. .^.r^ntlTiDioide Aguiar 

J 

BdiUl 

Pelo presente faço publico, para co- 
, iPhecimeato  dos  iutereasados,    que no 
'' ãépbsit'o desta eetrada ach ata eé  reco- 

lhidos 08 volumes abaixo   meocionados, 
uns por terem sido encontrados em aban- 
dono -r outros pur não terem aido retiro- 

.   doa DO praso marcado pelus regulamen- 
toaem vigor 

Quém&elles SQ julgar com direito, de- 
verá apresentar sua reclamação deotro 
do praao de 10 dias,cnDtadoa desta dota, 
ãnio o qual, prot;eder-se-ha na fsrma 
indicada nos artigos 63. 64 e 65 do regu- 
lamento do goTeroo.e 69 das tarifas, 

. : VOLUMES ENCONiaADOSEM 
ABANDONO 

24 cbapios de sol 
2 cadeiras de madeira, ordinária 

,1. mada de tapete com roupa 
1 cama de lona. 
1 caixão com cbapéo 

\' lencápado de folha 
í g^rrafão Taaio. 
1 sobretudo claro 
I bandeija usada 
1 ohapéo do palha 
1 ferro de engommar 
1 dito de guines 
I ancorote vasio 
1 capa do padre 

.    VOLUMES SUJKITOS A FRETE B 
ARMAZENAGEM E NAO 

RETIRADOS 

1 caixote, marca J. M. A. S.—Limeira 
1 barril de 5.* co:ii vinho, marcaT. R. 

. 1 ctiixio de madeira, marcaT. U. A. 
; i.   1 fardo de fazenda, marca C. & P. 

I encapado de fulhas de cobre 
1 babú de couro, marca L. C. 
1 caixão aem marca 
2 ditos idem idem 
ébahusdefolha, idem idem 
1 caixote, idem idem 
1 pacote, marca D>K. 
1 bahusinho de folha 
1 cama de ferro, mtrca D. I,, de Piras- 

auDunga 
1 rolo de Instrumentos de engenharia 
i lata, bagagem n. 25 
1 caixote de latas de formicida e ke- 
■"•■■  -roíene 

' J caixote, bagagem D. 246 
1 babuiiobo, (bagagem) 
1 dito de folha [idem] 

íl canastra □. \0'i 
|1 caixote, bagagem n. 615,com letreiro 

''Stonio PeroBodes Manfredo da 
8ilva ^    ^ 

:':1 dito. idem, com o letreiro, dr. Pran- 
I       cisco Irienezea Lima 
'Jdito cum typoB, com o letreiro Pro- 

víncia de 3. Paulo 
[l dito com typos, com o letreiro, Dia- 

no de S. Paulo 
3 cestas, bagagens ii. 78 
1 babú de folha,   letreiro Companhia 

Dias Braga 
Ibarril devinho, marcaT. R. 
1 rolo de Nolla, uiarca J. J. M.—Guará- 

tinguHtá 
1 bahú de falha 
t dito de dita 
'S aaccoa de fubi, marca B. C. 
:1 dito de miudezas, sem marca 
[l.bahú novo, de folha 
!l:fl8COo som feijão 
^1 encapado, de lata, com o letreiro, 
:> Joié Joaqu'm í^ardozo de Mello. . 
I caixão de madeira, com roupa.   - 

8. PaaIo.lS da Maio de 1880. 
-.-,;-, .; ' :    S. Itícai Tunur, 

llí^fl -X    Obefe do trafego. 

A Situadas 
tí >;■;-' 

:^^ 

Btü*nJoié Alvca Pareira e sua  mulfaor D. 
Uarja Fr*Del<ça de Ai^vado Pereira, do fuod» 
d*áÍis« agradeçam a todca oa sana amigna que 
•e^digoaram acompanhar o eorpu de aeu moi- 
toÍpr«»adollhD, P-dro Alvai Pt-reira, ao ce- 
ulterio niuo)eÍ|>al ; é de novo  lhes rpgam o 
obiüqoio de aaiiaiírãm a míata do 7* dia,   que 
pnr aua alma mtniiam diser na ig^r^ja d* Stc 

;./ta'IpbígeDÍa,Mbbada 12   do corrente, ái t 
>;, hótaa da maDbl. Pór mala iate selo de   reli- 
*' ffiío' ' caridade  n eonfesiam  elernimeote 

a^daeidoi.   :        ■  3-1 

-■■í:í»--.  p  
". -- k-.»'i;" ■■ :■.     ri^ JaT'- 

■■'. .   ■■^■■-■- 

-     T   í*.':K 

• .Ü^L-' 
ladeiras de primeira qualidade 

Vi-ade-Bs na raa da Viciaria, cauto d* riia 
doa'-Baiabúi;"""''""" Sõ^-* 

Gairga Harrejf & SüTI 
MADEIRA ^ 

PORTO 
XEREZ    '   . 

MOSOATBL 
BORDEAUX 

8AUTBRNB 
BOURaOQNE 

CHAMPAONB 
VEBMOUTH        FORINO 

COONAC 

de diversiB marcas. 

pENEBRA HQLLANDEZA 

flBNBDHÁ 

aOLD TOM» 

WISKEY ESCASSEZ 

VBRDADBine 

Rhuffl da Jamaicbk 
Cerveja   Ingleút  superior 

BBAtidi. R  PBBra 

Sendo eetfs arligrs, uma 
daseapedalldades da   DCBIS 
ctsk {especÍB:mebte aca vi» 
□ bup) aajoTerBmoa aoe UCSBOS 
fraguflzWf qoe oSo poupa* 
nOB eefdrç tj nfim de offúaer* 
vara reputação do^ n<iraÓB 
*ÍDhoBe luxrecer a tou&au- 
;« com que 1109 tom houradu 
oa noBSas freguezps. 

■GEiraUSlLIÂ 
Boa da Imperatriz 

3 B ■■^% 

liROfE DA ÍIM 
DB 

ALIVtADOB, 
HIRPILIRA 

TRIOOPBBO 
CBBUS DB PEBOLàS 

Tintara pára o cabello 

DB 

BARRY 
GiriiDliniOÍ    TBBnADXIBAS 

cítns tireparoçoei, poU fBo 
Importadas DIBBCTAMBHTI 
dcB fabricsQl B 

Reuter 
e Barry 

VBHDBHBB A' 

Rua da Imperatriz 

SB 

George Harrey & Silva 

GEOaCE lÂRÍEÍ k SILÍi 
Imperatriz 3 B 

SALMÃO 
ARENQUES 

PETIT-POia 
CHãUPIONON 

ESPARGOS 
MORTADBLLA 

SARDINHAS 
om eseíte, 

em tomatea 
e com truffcs. 

PATE' TRUPE'E 

PBBZSNTO,  CABNB   B   LINOVÂ 

em masaa 

ESPECIALIDADE 

CHA" DA ÍNDIA 
tkBTO B VBBD8 

SUPBBIOB 

George Harvey & Silva 
■oat d« ImperiitrfB 

3B 

RM M llPERmiZ 3 B 
Licoru FraBceiu 

lUBBÂBCHlNO 

BBMBDIOnXOB 

CBAXTBB08B 

MBNTBB 

CUBAÇa*0 

ÁHIZBTI 

cicaV ooHuvA 

e muitos outros. 

George Harvey &. Silva 

~~mmm iiiEzir 
Holitir I PalMr 

■■ r-' T--"*:..;■ '■ ■- -".■-■ -.'-."v' -Vi '-^ 
ã-Jsr;t.--    -.: ■■■■•-■- ■-     'I     ■   ■ 

^ ''^^^■-■«.pirnaTm—S B 

GÊiEGiaiíEÍ â SltfA 
PRUCTAS FRACEZAS 

em compele 

UCITO PBBPBITiS 

-   ' Tamaraa 
Ameíias   í, ^, - 

Doces inglezes 
grande vaiíedade.'    - 

George Harvey & Silva 

Chácara 
AIug&-ee • chaeara ■fí^m.têw nBaobraduds 

plolads e forrada de papel, n. 18, Urge dop 
âuay>iiiaie8(CampDRe'dnbd(>), ponto doa bcioda, 
Jefroata do coll^gio do Yplránga, é ema das 
Íirimeiraa locsIidsdeB da«tii cidade ;  para in- 
ormaçCaa no negocio pegadn e para tmtar no 

rua da Vlctoria n. 45, Oampo Mauã,     6—1 

LOTERIA 

Cbalet fÉtíÉga 
22 Rua do Commercio 22 

DOÜS VIGÉSIMOS 2in D0U9 VIGESIMOa 

2o.ooO;^oao 
ÜOS    CIN^^O VIGÉSIMOS   400S)0i>A 
1054   DOUS > SOOaiOOO 
»58    DOUS » 1003)000 

Parece iucrivel, uiae é verdade qtio u^s irei 
tlltimne extra^Oes da loteria da Prnvjncin.eati' 
falia chalet, rende H Feua Bmaveia fregUHíHs H 
aorlB grande ; e etipertk na.j faíer piutu. 

Acham-ae á veuda bilhetea de Niihan-y que 
corro pur estFa dia», da cô IP, a os feliíus bi- 
lhetes da PioTÍDcia, 

Racebe-ae eonommeadsa do interior. 
D<9econtH-se bilhet<<a premladoa. 

Tende-SB estámpilhas de todos os valores 

CHALET PIRATININGA 
33-RÜA DO COMMERCIO-32 

Píralininga & Gomp. 
3-1 

AVISO AOS SKS. aooioa 

Os bilhetes de ingresso para as 
íestas dotri-centenario deCímôes, 
que sao os recibos do --^ ez de Ju- 
Dbo, podem ser procurados em 
mao do cobrador Pinho, todas as 
noites até o dÍ4 9 da^ 8 ás 11 ho- 
eas da no salão do G!ub. 

Recehem-se propostas para no- 
vos. 

S. raulo,6de Juuho de 1880 
—O secretario íoterino, Cunha 
Lobato, 3—3 

Arame farpado para cerca 
Fabricado pelos srs. H. B. ScutttC.' 

succBiaores da aBuffalo Nice Fence Com- 
panyn de Duffalo,no3 Estados Unidos, e 
importado nesta província unicamente 
por 

Dulley, Aliller & Dninton 

Este arame, que tem c[uatro pontas nas 
fárpBR, é mais forte e pezado de que 
qualquer outro, e a forga da sua resis- 
teucía é maior por ser elle do melhor ago 
galvanisado. 

O seu preço, não obstante a qualidade 
superior, não excede ao de qualquer 
outro. 

As amostras achão-ae no eacriptorio dos 
abaixo assigaados onde parlem ser exa- 
minadas. "^^ 

Dulley, Milkr ft Érunton 

Travessa do Collegio 
(Alt.)   10-6 

MEDICO 
DR. EULALIO—rua Direita   n. 

31.—{Janaultaa, de manhi atA áaS, 
i tarde das 8 ás 4 bnraa. 

.-'■.. 8  .„ 
MmHÊIMÍÊÍMlÊiWÊMWÊMMiWÊMMM 

Pilolàs de Goiistipaç3A 
Do Dr. BeUW> 

Vende-se em caixinhas e em viiiros grandes 
e psquonos sos preços de IIOOO, 2|000 e em 
maior porção A vontade do comprador.  . 

Lojado Pomb), rn» da Imperatríi n. 1. B 
100-68- 

LARGO DO CMAFA« 
EM PRPNTWA ÍOREJA D V HISBRtOORDIA 

Bernardiiiiio Monteiro" de Abri^u 
'l 

".^ 

Jili^a-se uma sala 
PARATBATAR-^' 

A.n Printenips 
âS—Ru dalnperatrix—23 « 

proprietário deste bem niuDtfldoeetabulecimeDie partle{pa__ a seus fregoesea que aasba de 
o^ntractnr para idrigir aua offloioa nm babll e perfafto meatre alfaiate, uma das melhorei 
tbcBi^uraa do Rio de Janeiro, estando pils habilitadi a bem servir aeo) Urga-ta c^m perfei 
t&o e brfi>idade. ■       ■ '    f   « "• 

Participamaliqué tsm recebido umgraada sorUmealo de'líííaímira pilotas, dlago- 
naeieneorpadoa, e pannos pllutoe ; aaiim oomo grande «ortimeojo de caaapfrai francesas, 
de c6re« madernaa (alta novidade], ditas piataalsetlm, paunoa pretoa,' meriod franeea, jaml- 
Gia paito de linhn, com asem colarinho, gravataa, grAtida sartlmpnto de aobratndoB da casi- 
oiira piloto, dftóa feitio a eabraoaieado ^rondej, dit BJ de caaemira forrados de aeda, psietots 
de paoQD pilotu e oaaiffiira piloto, ditos da panou e taaiijiiia.du .cSrss, oslçaa de eaiimlra 
preta s de eOree, colletes pretas e da cflres ; grandeortim^nte dé' roiipaa groaau. 

Vende-ae blihetea de todaa as loterias a Ettrnhir-aa aa cftrte e uá pròvincil, raiaet- 
te-ae eaeommeudsB pelo correio, seguro, e asilo por couta do-.remetleote, 6—S 

RECTIFIGADOR M 
'''íhj\$:',>. ' F. P. 

Prevenção certa contra explo&ão   do kerozene 
Sflo tSo freqüente aa deaaatres provenienlfa de cxplosi} do k-<rosoae. que o Invento do 

sr. Beclc, QBD rdie deixnr de sér considerado como ulilia^imo a todos < e que   ea aerrem desta 
ko para a lllumir.açau de suas ciiaas e offlcJQUB. 

A* VENDA EU CASA DOS SRS. ; k 
:if Pinte & Comp., Ror do Comnerdo i. 30. 

Soma Âjrosa & Comp., Rna do Gommenio n. 28 
Bittencoart & Gomp., Raa de S. BeiU B. S9 

DEPOSITO QERAL 

S8 A—Rua da Imperatriz—58 A 

N.PtlJIiO 

Club Gymnastico Portuffuez 
FESTA   DO   CENTENÁRIO DE  0.\MÕES 

Tendo a directoria deats sociedade, por 
proposta de seu vice-presidente Gomes Car- 
dim_, resolvido comaiemorar o terceiro cente- 
nário de Camoea, em 10 de Junho proxirao 
futuro, inauguraado uma bibliotheca, prece- 
dida esta solemnidade do uma íOIWB litteraria, 
para oqiiH ae acham já inacriptos alguns dos 
mais diatinctbs acadêmicos, e outras pesaoas 
desta cidade, que t,a dignam abrilhantar esta 
festa com a aua eloqüente palavra ; a mesma 
directoria, comquanto disponha, para a inau- 
guração da hibliothacB, de uma quantia 
BTultada, donativo de uma exma. senhora 
desta capital, para eate fim. exclusivamente, 
ainda asaim, preciBaodo ser auxiliada, para 
levar a nabo aeu desideratum, pede a aeus 
ancios, o&o excluindo qualquer peasoa extrs- 
nha ao c'ub, que se intareaae por elle, a fine- 
za de concorrer com qualquer do:iativo pecu- 
niário, ou volumes da obras que poaaam aug- 
montar o enriquecer a bibliotheca, o que po- 
derão fazer naa casas doa srs 1 .• thesoureiro,' 
Domingos Bastos, a roa do Commercio ; Vic- 
tor de Azevedo (loja do Triumpho;, pateo da 
Sé; Gomes Cardim, rua da Boa Morte n. 28, 
onde aa acha aberta a aubacripçao. 

Secretaria do Club Gymnastico Portuguez 
em S. Paulo, 26de Abril de 1880. 

O Simat Júnior. 

Dr. Antônio Dino 
ADVOGADO 

RDAnn 8. IOSB' H õS 

quint. e domisg. 

A' ULTIMA  HORA 

» ADVOGADO 

Alberto Bezamat 
BacriptoriR—Rua da Impe atrri 

u. 27. 

Reeideuir.—Rua  At,   BniBo  de 
Ilupt-lioiofra. 

Os Advogados 
AtraBDO ADOUSTO DA 

Rooaas JOBB' 
BvABisTo ALTBS Cauz 

S. PAULO 

Rna de Palácio n. 10, 
sobrado. ■■ví-  -.''■■' 

No senado contlBUOu a disousslo do pro- 
jeclo que autorlsa o governo para nomear um 
chefe de policia especial do rioS. Franaiaeo. 

Oraram oa sra. DiQtaa, BarCo deÒotegipe, 
Jaguaríbe, Tilvaira da Uotia, Peroaudo da 
Cunha e Correia, ficando encerrada a díecot- 
alu e DBO ae votando por falta de^numero. 

Na eamara dos deputados foram approra- 
doaoB aru. 8.* o 4.* do aúbatitullvo ao pro- 
Jecio da reforma eleitora],   aendo  regeltadas 
tadaa as emendas apreientadas. 

O-mtlausndo   a 2.' dieeuasBn^ do projeclo 
Ique flxi aa forçaa da terra, fallou o ar. Igna» 
'cio Martiua, Icindo a meama adiada,    i 
'     Eatreu em S* diacuasio o art.S.' do  pro- 
(jacto aofara reforma elnitoral, com o sufaaiitu- 
' tivo da commlsBla.    Poram oferecidas eman- 
dae.    Paliaram   na ara.  Zama. SaraÍTa,'Pr6. 
dfrico Rego e Olegario.    Bncerrada «'dlt- 
ouaelo nio aa votou por falta de numero.: 

Pui archivadonaeeetataria da junta éom- 
marcial o aeguinte contraoto ; 

JoBo Mendes de Magalbfei e Antônio For- 
tuoalo Fernandea Poitoai, para o commáreio 
da faBendas • objectoi da armarinho, nã ei» 
dade da Taubaié. proviaeia d« S. Paulo, com 
o capital de SiODOlOOO, Mb a BtiDa de Ha- 
galhlas * Failoaa, ;   - 

m 

Pelo insto 
Oigsrrua  de fumo   desSado,   do   Pomba, 

mnsao de 30 eigarroe, 130 rs. 
CígarnrB de fomo defltd^j, de  Barbaceni, 

mastü de 80 cigarres, 140 rs. 
' EatM cigarros alu de fumo bom, e reititua- 

se com prazer o dinhi^ire, ae uflo agra-larem 
ao cojtpradur. S&—IS 

18 - RUA DO IMPERADOR- 18 :. 

.-,» 5 

Vinho nacional deste anno. 
na 

Veuda-se em declmoa, qointoa • pipas em 
c»ti de Sobloo Pontra Jt Irmlo, rua do Palai 
do D. 14, (iiiitiga da* pxíinbae]. rsijoiBa 
da lu P HiqiPicia, —    IO--K 

U9BOA,^dsJanho. Vv 

Nstaisa grande anlmaçla IB toda «■cida- 
de.    Sio febrÍB OB preparativos para ■•rsttaa 
do centenário de OamBet.- O mesmo aeoBtees 
em todo o reino. 

BÜBNOSArRES,7deJqaho. J^v;!'   ■ 

A sitna(Ío politiea BpraHnta4».mai^ «n' 
earaetar da unlta fratldadé t p4dB4a. féira* 
(anta. siperir ainfa^H leab* Boldãla MOI- 
flea o ecDBlet> eatra ei fti!H»«» ttaètoaál « 

o praiideata dr. ATalIanad^ aaaÚ dfda.        . », 
crelar o fMbaaeoto do pártOvda BaeDO^Aj- '-'->-Í'MM 
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^-^   Aos 6^.1ifs|y^t|s e proprietaiios 

** 
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DEPENOENCIAS 

Podem examinar 

Aotorlúdo fêt MU  prupríet»rlo'qua le re- 
l:^-k:-.-rj. ■ ttw !'••*• 6id»d8, g«m  rMarvi 

"':::   SaUtadCJIU do corrente 
&*■ 4   1/2   ÚIAÍI  ik  TASDB    SK   POMTO 

A'S PORTAI DO DITO PRÉDIO 

liEIIilO 
do um pri-dio Dobre, rscentemente eonstrnidü 

Cl Q) mvteiiil todo d« I>-i, iitotdo oo  pit- 
toiasco e nadsTel 

Largo do Arouche 
(UirOMTB AO   TAHQVB] 

Cim ^rsode e boUa fachada de  tree sac 
CNd»ii, Du aobndo* OraDde ti  rico   porilo de 
ffltro cum Urgara para carro  e graodea  ac- 
eommodiçOei 

InierDamente. 
Grande saguão de 

mármore 

No pavimento térreo : eale com dnti jâ 
ni>llHe de frent?, varnndas, doua graodee 
quariu, lijaee depeadencias cum esubtilecj- 
meaioe para a rua d» America. No aubrsdo : 
grande ealto, irea Balae de frente, Taraodae, 
quaftoM, díBpflDaaa, coiit.bas e grande terreço 
Uarilb«d<', com llDdo gulpe de fUtn, S«üdO 
todoe < B apoeeDtai ci m janaUea e tudo torrado 
e aiBoalbado. Bm todo o fldtficio ba luairea 
ticoe, ara .drlUe, lampfOea, campaíabaB eleC' 
tr;c>a, etc, etc Todua oi requiailoa de ária- 
tticratica reaidHQCia. 

Grande terreno 
coo ro;odeezoelleQ:e água a murado em 
tilda a citenrlu, com duaa freDtce pare duer> 
rUK', mpdiodo pela rua di PaiaUo 70 |)atmos, 
a 06 illtiR P'U FUa do Tnaque. TodH a >-xifti- 
efio é ár 319 pblmati. Oi teTii;ü(i< exíAo leu 
didca jüDlBuittile com o ptfriiu ou em Bepura- 
do, h vuDlade doa compraiiorfS, 

Ao maior lanço 
offereRidoBeri entregue fSta bella proptieda. 
dii faiiH arib preceit<.B bjrgieDlcos e atlil O me- 
Qi.r dtftiito, fifudu o motiTo da leoda a rell- 
radi do proprietário para a Europa, 

Notando-se 
qufi Pin breTB a Hoha de bonde ]'& demarcada, 
p-a'ar6>m freote do pr«di<i e Bfu- terrtnoa, o 
que auguienta aa *aotegeDB da compre. 

Um sigaal 
de ãO*/i garantiri a arremata-lo,    paaasDda 
aa eacripiura tm dias depois. 

lotaroameole a propriedade, que ba qu^in bv 
preate a dar iQÍormacaea, dai 4 boma da tJr- 
da em diante 

sãbkdo, 12 do eorrente 
A'S4 1/2 FIXAS 

Hío ha nais dfires de dentes, nem da 
cabeça 

ALERPYLINA 
Dt 

Y.  A.  0'FLAEBRTY 
cmuioo DE PABIB 

cora inataotaneamente as dõrea de cabrçi, d-- 
dentee, ■ uetralgia e a enxaqueca. 

Bate prodigioso medi cem ea to, inteiramente 
tpg.-lnl, e que DAO [ôle eer oocifo k saudp, í 
útil a todae as peãeoas, qualquer que sfja n 
«dado e o temperamento. 

UoDO DB DSIB :—Boi^h''- a deeta licor uinu 
colher de chi, e apprbXima-Be da Tenta ndje 
cente ao lado doente, e eniSo, apertando a 
oatra com o dedo, aspira-se fortem^ntr, de 
sorte qua faça oÜquido penetrar bem na fuaai 
Qatal. Si ambnfi <08 ladoa eatif eram aS'<'ClBdaB, 
aapira-ie por uma primeiramente e depoie por 
outra. 

Preço do lidtinbo—ItOOO. 

ÚNICO DBFOSITO BM CkSk DOS 

SRS.  EDUABDO G   FERNANDO 

30—flua da ImperalrÍi—29 

a. PAULO 

No m^^emo depoeito ee ncbaia Urubem 

Âs gottas aái ódoàtalgi&as japouezas 
E^ o melhor especifico para curar,cim gran- 

de efflcacie, as dftree de dentea, aa mais fories 
e TÍolenlaa. 

Moixi sB DSAB ;—Molba-se una bolinUa d^ 
algodão, e appiica-sa no dente dorído. 

Prpçodo Tidrioho—IIOOO. 

TINTA INDELÉVEL 
PARAMAfiCAB  ROUPA 

0.080 daata excellenle linta, que reaiste B 

todas as laTageOB, é muito fácil : eacreTe-se 
com elliiBobre o panoo, bem st^cc», que dei- 
ta-ee depoiã um pouco AO Bol. O psnao nSu 
pr<!CÍBB de outro preparo. 

Preço-lJdOO. 100—16 

âmburguezas 
A-melborsí qae ha orate gênero ; ^chega- 

ram a trateesa da Sâ n.   26 

ffffllL.., ,^ 
>à^ ACABA DE CHEGAR  X CASÃ 

4; L. Garraux 
Poema épico do immoriãl poeta porlu^-i^í LUIZ DE CAMÕES,  Tertldo patao icgle* 

por J.J.  AUBBRT.N e CJIA O texi^ potiugneí 

«St C- a 

.■■k 3 ricM T 1.nitidaniêõtfl iraprésjoe a encadernaJoa eoia o retrato do autor StODO 

'im ■■í'iír;;;r;-:;vs.í,^-^.í*:-í^ 

SALAO PAULISTANO 
9T3 

tj teMi.ri- ü«» •" f rix l , tíarüa-do 
GNIíAO, (iDUiDif) C-miiio Oa-iao Pei- 
x-tu, 3'é Vergueiro. B-rBo de lílub'!* 

ma, J '«quiui R. befiu IIB Ca'vsibo Pinto (BU- 
xeoteii ) 'Uobsdoa e coDi:uob<i'lc8 du fnllecido 
cnOBclbi-ifo AiiloQiü Pi-o-ira PiOlo, rnsudam 
diítr uma mina», oa snie-feiia, í! du cor- 
reutp, T dia rtoaeu líUcCimetilo, na capella 
do Sr-mioario EpifQjpel, pelas 8 bortis da. ma- 
oba, e pedem aoa eeua parentes a Hmigm u 
carídoao ob-equio á» teaiuli-U, pi'io que aol*- 
cipeui os aeua agfadeciuientOH. 4-8 

F. Albuquerque, redactor da Ucviala de Horticultura, participa a^eua amigo 
e «8 pesBOOB interessadas, que eatá creando nesta cidade, a RUA pp "^^.\^ 
um estabelecimento para introdução o accliniação de plantas e animaes, ondeja jeni 
reunido numerosas e variadas coUecçôes de ROZAB. CamejUs Aaalea^, Rhovoaen- 
droD», Dahlias, e plantas fructiferas da Europa, conio; peraa, maçãs, cerejas, avel- 
leiraa.fratnboiaes. morangos etc. Juntamente com grande nuinero de plantas ae 
folhagttm ornamental e uma importante collecção de plantas gordas. 

Oeatabelecioiento já possiie diversas raças eflcolhidas de animaes. (Porcos, 
gallinhas e faiaOes) cujos nomes e preços serão commumcados por correspondência. 

A REVISTA DE HORTICULTURA, cujos ultirooa números (conclusão do Tol 
■'i.') eatão sendo impressos no Rio de Janeiro, começará brevemente a ser puV/licada 
nest» cidade. v'^ "• "* 

O CELEBRE PROFESSOR 

d^rà a auB primeira seESfto oa 

Segnnda-feirit 
da próxima asmana. 

NOTA. 
Ae p>'aaoaa que desejarem camaroteB, podem BS dirigir ao ar.   Le«y, loja de  musica, 

rua da ImperatriB. 

O PRIMEIRO ESTABELECIMENTO   DE 

——«..»- 

O propriftafio di-ato gramle ralsbelicimpiito nioiilfidn cuni capricho e DBB mplburep 
coudiçGis püEsiTiis, p'ieBUÍndo toíc o coDfijrt»»el, qui^r i- b n pnnl'! d- 'isle liygieoico, quer 
'Ja comipiididades, oS rece SOB era, »il!jaíll^S br,m Iraf , li,do o ucf-io e prúIDpt dB", iMOdo fl- 
celianted cjs^sbeiruD.etc etc. 

Eaia grauiie hotel fee agora sequifiçao de exc-U-oles lenheiraa de mármore, onde te 
oísreccrn bsnhoe e quelquer bura, lant.j queutt-s como frioc 

Rua do Commercio n. 78—Rua Formoza n. 48 
30-12 

N. 25--Rua do Góe«i^-]V. SS 

ph 

OVRIMEÍROVÒLUBÍE     1 ■: 

Apontamentos Históricos 
Geógraphicòsí Biògipa- 

icoSi EstfrtislíCítíi^je ;> 
lSlOtítíoáHMÍi:.6i;Í>'^l'''.fíí^ 

\paOTI9GIADr8. 
■tOtilOOS DA'     .. / , 

Chronologi» doe acoDtectmeatba.miu 
notáveis desdÃ a fuodaçio d»' 

Capitania de S. Vicente 
até oannodé 1876' '.?,/.■, 

ooLLisiDU roK    '■■■■'■■: 
UANOEL EUPRAZtO DE AZEVEDO 

MAHQUES ■■■■.■""" '.";' . 
Pra^e in|0UO, i CDtreM it í.* nhae'/'. 

Osillrns. srs.que se dignaram asslgotr 
para esta obra podem  procurar os . seua 
exemplares nos seguintes Idgarea :. 

Rua da Imperatriz n. 27. 
Ladeira do Porto Geral n. 3. . • ' ■. 
Largo Municipal n. 3. .;' ,.' 

" íVJ» 

: r'V5 

"' ".tr'r 
:■"',■''■*■' 

coMP:^]srH;iA. 

S. Paulo e Rio de Játifiiro 
ASSEMBLBA OBRAt 

Nio tendo comparecido i reonilò eoovcCB- 
da para 31 da Maio proxtmu pBsíadr; nUmsro 
BufflcíeQle de ere. acci^injvtas desta comjiünbfa 
para te pcder Jelibfrar, ao*ati]eote:Ds'ec)0*Í- 
do pars a que deve ter lugar no dia-98 do^or- 
rente, b l hora da tarde, no eicriptorlo'da 
Cempsp.hÍB, á rua Pric^eiro de Uarço o. 13— 
2* andar, cftrte ; a ds confurmidads com o 
ar:. 16 parte 2* dce estalutoa, ae deeísOís se- 
rBo tomada» ptlua membros qns' eompirece- 
rem, qualquer qns aeja o numero de acçOei 
que represeutem. ^ 

S. Paulo, 7 de Junho de 1880: ^" 
Pelo presidente da   directorlai 

I.W. da Gama CoiAraiu, 
10-3 loapectdr geral' 

Glul) 6ymDa£tico Portãguèz 
LEILAO DB PRENDAS 

A direct ria deata aociedade toma a liber- 
dade de Umbrar ia (Xmas aiafl. e cavalbal- 
rie, a quem a maema diretoria maadoQ ear- 
tu -^eiliuda prendas para o leilKo em' favor do 
OIB', quH ii IcilBose deverá effeclutr no Sm 
do iR>'!i ü.-Jootio próximo futuro, dlesdepiJi 
Ji feeta du cebtt-Datio do CaiL0-B, e qufl o dia 
MT o do mfeiiia IPÜIO será oppòrtuiÍBmeotv 
BB.iU3CÍH'do. 

í5. Pau^, II de Maio de 1880.—O l* ■«• 
erelario, Simat Juniãr, (Alt.) 

De ordem da Directoria da Companhia 
Paulista do estradas de ferro dúOeste de 
São Pauio, faço publico que acha-se esta- 
belecido no Boglish Baok of Kio de Ja- 
neiro Limited ^no Ric de Janeiro] uma 
Agencia de transferencias de acçAes e 
pagamento de div:dendos da mesma 
Companhia. 

0 Secretario, 
10-8   (alt.)    P. M. de Almeida. 

A 

■^ 

.s?*^ 

\.';i',;ii.i 

LISTA GERAL dos prêmios (Icrceira quarta parle) da 2S."loleria proviDciai.exlraliidaeni 9deJuohode I880| 
em beDelicio do SemiDario Episcopal da Capital e Matriz de Jundiatiy 

Ma.    Pasuios 
11 2U8 

VB:M - - ■ - .■■i"'-.-r:-'.^--i^' í 

'i.íi^i^á^ski^iiiMÍi^}íi^:-^£M?Mi -^ci^-i^ 


